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0 3 B I L L K T R S D H O Í J B A. 
Si D i a r i o O f i c i a l del Ministerio 
de la Gaerra pnb.ica una circnlar en la 
cual dispone queden sin cu-so las instan-
cias de jefes 7 cfioiales del Ejéí'sito, re-
ferentes á la admisión por el Tesoro do 
los billetes del B moo Español de la Isla 
de Cuba, y dispone tamb'é i que á las 
instancias peniientes que hay sobre el 
mismo asunto, se les dé una solución ne-
gativa. 
LA NOTAJBL DII 
E l Sr. KarAküdzt*, presidente del 
Porttdo Fopulnr Oortro de Oieofaegfos, 
bü recibido el s igaieote telegram»», qae 
desmiente el publ icado ayer en na pe* 
r i ó d i c o de la tarde , y en el oa*! en da-
ba por te rminada la baelga existente 
en aqael la loca l idad . 
Oien/verjo*, Julio 1G ) 
4 y 15 tarde. ) 
K A B ^ EAUZB 
Habana. 
L a bao 'ga general signe. 
H á g a l o ; ú }¡ioo. 
Atiema, Secretario. 
Eso q u e dioe n n c o l e g a , nos ha 
i m p r e s i o n a d o p r o f u n d a m e n t e . 
K a r a k a d z H , p r e s i d e n t e d e l P a r t i -
d o P o p u l a r O b r e r o de O len faegos , 
e s t á eu la H a b a n a . 
Y desde nqnl o r d e n a l a htiel^a 
g e n e r a l , ó l o que es l o m i s m o , e l 
h a m b r e g e n e r a l . 
Y K i n k a d z e es ó d t b e de ser 
ruso , ó p o r l o m e n o s c o m p a t r i o t a 
de! g e n e r a ' B o I o í C 
Y K ^ r , kA jze, p r p * i ( b n t t f a h ^ r a 
d e l / a r u h Popu'ar Obrero, era a ú n 
n o hace mnebo, seíT^tMio d e l 16-
It-hre M r . Pitcher. ( T e n doys or ten 
doUars ) 
A machas refl -x ionee se p r e s t a n 
e.̂ as coea^; pero ¿qnién se atreve 
a q u í á meilitar nobre nada, s i n c o n -
t a r previamente ri el p e r m i s o 
e x p r e s o de a D'se 1.sien, per iódico 
l a moderna y á l a americana", 
y órgano celoso y discreto de e s t a 
B i m a c i Ó L qne dlsfrntam sT 
Y por ctro la'io, aunque contára-
mr>8 con la aquiescencia de eee 
l itqr.eño Ti¡rquemada ¡q i é u nos 
d t e que el, a>er, S^«íretar:o de Mr. 
P i l í ber y, l oy. Presidente del 
Partido Popular Obrero, r o pueda 
fer n anana Fiscal del Tribunal 
Supremo y pedir para nosotros la 
j . e i i a capital con el mit¡mo derecho 
con que hoy obliga á pasar t o d a 
clane de penalidades al pueblo de 
CieLÍuegos? 
P o r eto el mejo;: de l o s dados, 
Ecos de la piensa exlfanjera 
M r . WatPi 1 J . Br t l l a rd , ha publica-
do reoientemfnre eo QD d i a r io de 8 P -
Deca Fal la , i tatado de Naeva Y o r k , 
ana ca r t a eo la oa^l d í o ^ qae i» 
Doeva R ^ p ú h ü o a de Uoba se pHreoe 
a ona oass do oornToio qae e m p e z á -
ra ene negnoinH ein cap i t a l , poe* el 
precio dw seH prioidpalea pr i idnotoa h-» 
legado al p u ^ t n m á ^ h^jo qa9 j a m á s 
hs^a tenido, tiene sa Tesoro qae hacer 
frente á aooa nr^otns mayorea qae 8a9 
iogresoF; el 89 p ^ de sas flacas e s t á n 
hipnteeadaay s i t i gobierao de los Bo-
tados Unidos no a n x i i i a sa i o d a s t r i a 
azooarera. p roo to d e s a p a r e c e r í í ; los 
Estados C o i d o s necesitaa el a z á o a r 
de Onb*. n^rqae sa ooosamo anaal es 
de 3.300 000 t^oeladas y sa prodac-
o i ó n . inc lnyeado la de Pner t^ Rioo y 
B a v á i i , apeoaa l lega á 800 000, tenien-
do qae i m p o r t a r el resto. 
" A d e m á s del deber mora l , agrega, 
qae t ieaea loa E ^ t a d o i Unidos de a u -
x i l i a r á Coba , el hacerlo es t a m b i é n 
para ellos o a e s t i ó n de ooavenieacia, 
puesto qae t an ta neoeaidad t i ene Un-
ba de uaestros prodaoto^, como noso-
t ros de ios sayos, S i oe rmi t imos qae 
vaya á la bauoar to ta , mayores qoe las 
de n ingana o t ra n a c i ó n , s e r á n nuestras 
p é r d i d a s . 
• 'No debemos o lv idarnos de qae el 
oomeroiaate esa aOol es hoorado y d ig -
no de qae se hag^ negocios 000 é ' ; es 
de fiar, porque aoostambra oompl i r 
sos compromisos; p t g a sna deadas y 
acredi tan sa buena fe y honradez las 
pocas quiebras que ha hab ido daraa-
te la ú l t i m a guerra, caando les hable , 
r a sido tao f »oil á todos saspeuder sus 
pagos, sia q a á nadie se lo l a v i e r a a 
mal . 
"Oaba no nos pide ona l imosna; nos. 
propone no ooavanio en el c a á ! esta 
dispuesta á daroos m á s de lo qae reci-
ba: sa p r o p o s i c i ó n envaeivd ana espa-
cie de paoto sooial igaaiin^nce venta jo-
sa para ambos p a í s e s , e l la no fabr ica 
mas qae a s á )ar y tabacos y oo*«otro8 
proda j imos todos los d e m á s a r t i c a í o s , 
y son machos, ios qae e t laaeoes i ta . 
" L o c u r a g r ande ser la de nuestra 
par te no a u x i l i a r l a , b e n e f l u í a u d o a l 
propio t iemp. i de las v e u t » j a s qae nne 
b r i o d a y permit iendo qae o t r a n a c i ó n 
se aproveche de laa ganancias q u e d e -
hieran ser exolu^ivamante n a e a t r a i , y 
dejando perecer a u » i n d u s t r i a que 
reuoe tantas o o a l í u i o a e s de v i d a y 
p rospe r idad . " 
T R I B U N A L I B R E 
BAÑOOS HIPOTESAEIOSDB PBUSIA 
Ho pocos am«rioi*uos, desde el p o n -
to de vis ta del pres ta tar io a r g a y c n : 
que en dema<'a in plazo el de 50 r¡ ••. 
para la oaucelac 6u de las h ipoteca- : 
argarneuto qae tít]a^a por su b<*se, 
des ie el i u s t a u o , —numn hemos exp l i -
cado en anteriores a r t í c a i o e , - que 
t raosoarr idos los tres primeros aflos de 
c o u s n t a í d a la hipoteca, el prefetatario 
t iene el derecho du r e d i m i r l a u ñ a n d o 
le par^zoa m ^ i conveniente, den t ro dei 
plazo de los 30 ó 50 .ños fijados 00 
mo m á x i m a c . — N > es tampoco oond i -
oióu precisa que los piazoa sean tau 
largos, por m á s que con ellos resal te 
t a m b i é n benefl liado el pres ta tar io : !ou 
plazos eoa siempre oon i i o i o u ^ e s , 00-
mo couve i g m ai qaa solioite el p r é s -
tamo, deo i ro de las reglas-generales á 
que se soj^tan esaa operaciones. 
E u loa Estados Uo do-' , los pret t -»-
misias suelen obje ta r a tu vez, qae el 
a g n o a ' t o r americano es v o l a n t ó n y con 
la mayor f a c i ü d s d abandona ana fluca 
en « s t a d o de desarrol lo , por tomar o t ra 
que crea mejor ó mss p r o d u c t i v s . Ka-
te argumento uo es aphuab e á t J o í Ü 
no obstante, en ese caso, la ' ' ü o m ' i a 
I flía H ipo tena r i a " t e n d r í a el derecho oe 
í rematar la propiedad, y adjudicada, 
: en t regar la en a r rendami nto á perso-
! na que oaidase de acrecentar su valor . 
• L a experiencia eo A l e m a n i a ha demos-
' t r ado de ana manera evidente, que las 
i p é r d i d a s exoerimentadae por SHOS uer-
1 cauces no son mayores del 2 p . ^ , a 
cuyo efecto responde s iempre el tundo 
d^ reserva, toda vtrz qae es cond i c ión 
; -^eueable , qoe este o^n í tn ' o repre-
i t tb te en ea t o t a l idad el 5 p S del va-
lor de las c é d u l a s h ipoteoanas en o i r -
oa ao tón , antes que se ps^nt-n d iv iden 
An* ^obre las BOOÍOO> -ore« de; 
6 3 . 
¿>r ha procurado demestrar con la 
m ^ r o r a tar idad posible, . l u c i e n d o c»-
s^s y ejempOs, q n e e l si t m a d ^ e a i -
C U B A Y A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A . 
E l dominqo ¿O del coiTiente romenzard la puOlh nriSir rn l a E M e í á n Srnicr-
n a l de la novela *'Procedo Clemeuoa ir \ traducida por l l . AiifiU?, eon i / í í s f m -
etones del ¡oren if couoeido artinUi Miguel I l e i ia. 
C U B A Y A M É R I C A p a r su hijo, vhundnneia de leefuvo amena é i n s ~ 
truetUn, rhjnezade ilustraciones é i m p r e s i ó n , es la nerlata dr n. a y or c i r c u l a -
ción en ( 11 ha 
Se pnhlirn f o i / n s /os domine/os: U n a E D I C I O N M K X S U A L , rohnninosa 
el pr imer Oatningu de <,id,i mis , ,/ otra S E M A N A L , los demds domingos. 
Suscr ipc ión á tus dos ediciones, O C H E N T A C E N I A VOS plata e s p a ñ o l a , 
A'hninistraeión, Galiano 79, Habana. 
Anuncios m ó d i c o s . D d un anuncio fjratis en l a R E V I S T A mensual a l 
snscrtptor que lo d ste s 68-27 My 
A T J P E T I T P A E I S 
SSDEei Y íkU DE lOOiS 
¿ e t í a >.u: á l a v e n t a u n v a r i a d o e^a r t i áo da C O R S E T S R E C T O S 
ú l t i n s o ^ A ' ^ W / O.S. p i e c i s s desda $ 3 á $ 5 . 3 0 . T a m b i é a » e h a c e n 
p o r m i ¿ i d a d e s C a S l O S O e n a d e l a s te . 
B l u s a t ; de a l g r o i o n , y e r b i l l a y a eda . 
Se h a n r e c i t i d o l e s n u e v o » M O D E L O S D E S O M B R E R O S P A R A 
E L V E R A N O , 
R e a l i Z A i n o s c l n t a e de M o a r é de p a r a seda á l a m i t a d d e l p r e c i o . 
N U M E R O S 5 , 9 , 1 2 , 2 2 
Precios 15, 23, 30, 40 centavos plata 
F l o r e s , p l u m a s , enca jes , t i r a s b o r d a d a s , a p l i c a c i o n e s 
T r e n z a de pa ja l a p i e z a c¡ I P . m ^ t r o a 0 O . 6 3 . 
Obispo 101 Teléfono 6 3 6 
s i ó a de c é d u l a s hipotecar ias á t i po fijo, 
no es o t r a cosa que un c r é d i t o c i rou-
laute asequible, c ó m o l o y de ana po-
tenoia e x t r a o r d i n a r i a , cuya e las t ic i l a d 
permi te su aumento 6 d i s m í a u o i ó u se-
g ú n a-jonsejen las o í r o u n s t a n o i a s . O de 
o t ro modo: son las c é d a l a s un papel 
moneda, h ipotecar iamente ga ran t ido 
que gana iu te ré . - ; s in loa iacouvaaiea-
tes de aqae'. 
L a c i r c u l a c i ó n de las c é d u l a s de me-
nor va lo r l l e g a r í a á ser t a n abaodan-
te, al t-xtremo de hacer necesario reoo-
ger una gran p « ? t e de «^Ita^ v " u b U i -
tu i r l aa por otras d^ $500 $1 000 que 
s e r í a n adqu i r idas á su vez per ios rea* 
tintas, como nn medio de i n v e r s i ó n á 
tip"> fijo y uerfeotsmeote ga r an t i do . 
N o cabe la menor duda que la oirou-
lao ióa de c é d a l a s , a u m e n t a r í a por 
eonaiguiente la de l dinero en m e t á l i c o , 
puesto qae, como o a n d i j i ó u i n d i s p e n -
sable para los p r é s t a m o s , se exiga al 
pres ta tar io que el d inero fac i l i t ado ha 
de i n v e r t i r su ea mejoras y desar ro l lo 
de la fluca ya r ú s t i c a ó urbana, lo que 
f o r z a r í a la o i r o u l a c l ó a de las referidas 
c é d u l a a eu la loca l idad donde es tu-
viere enclavada la fluca, recogiendo 
aquel la el produo 'o inherente á dichas 
c é d u l a s , como es el i n t e r é s que devan-
eraran. Los productos de la propiedad 
hipotecada á i nve r t i r s e en mejoras, co-
mo c o n d i c i ó n precisa, no s e r í a n me-
nores del 8 por 100 anua l , cayo p r o -
ducto oaai en ^u t o t a l i dad s e r í a 
empleado eo la comarca de r a d i c a c i ó n 
de la fluott. E l pago anual para aswv< 
t i e ao ión de una hipoteca en 42 á 50 
KÜOS. flaoláa en'ire el 1 por 100 y 2 
por 100. 
Generalmente, el d inero escasea en 
las peqoetUs localidades, h a o l é n d o s e 
por tan to difícil conseguir lo con h i 
ootecaa de n inguna clase. A c u d i r á 
los grnudes cen t ros , donde abunda 
siempre, t iene grandes inconvenientes 
que impos ib i l i t an to ta lmente la opera-
OÍÓD: uoo de ellos muy p r inc ipa l , es la 
d is tancia apartada, que baoe dif íci l al 
prestamista el examinar é inspeooiouar 
debidamente U propiedad garaote ; 
t a z ó n por la cual en Ouba, doode no 
existe el sistema Oor a » de b a ñ ó o s , ó 
el de " ü r e d i t Foncier de Fraaoe*1, es 
nn imposible el obtener d inero con h i -
poteca de flacas que no rad iquen ea la 
ciudad de la Habana. 
Una voz consolidado en el p a í s el 
sistema de c r é d i t o por medio de c é d a -
las hipotecarias, d e s a p a r e c e r í a n to-
das las t rabas y cliflcoltades que para-
l izan su desarrollo: los pres ta tar ios , 
^e e c o n o m i z a r í a n m i s del uno y medio 
al dos por oiento en sos pagos anuales 
por a m o r t i z a c i ó n de p r iao ipa l é i n t a -
resef; con el ad i tamento á su favor de 
.todas las d e m á s faoilidadea anter ior -
mente expuestas. 8A o o o t r i b u i r í a de 
pecho ai crecimiento r á p i d o de las po 
blaMiones, al impulso de las obras p á -
bl Cts mnuioipales, a la i m p l a n t a c i ó n 
de sistemas de i r r i g a c i ó n , o i u a l i z a o i o 
oes, y mi l otras veatalas t a n necesa-
rias como impresoiodibles a l progreso 
e c o n ó m i c o propiamente considerado, 
de las fueíz-ífl v ivas de Oob >, hoy pos-
tradas en estado de inerc ia y aba t i -
miento, i promedio de las can t ida -
des qua anualmente se abonaran a l 
banco por ooucepto de a m o r t i z a c i ó a 
de p r i n c i p a l é intereses de los p r é s t a -
mos, s e r í a io f lu i tamente menor, que lo 
que en la ac tua l idad se p*ga e x c l a s i -
vameute por intereses. E l sistema de 
é i a l a a , o o a c l a i r í a de una vez con la 
asara, s i rv iendo al mismo t i emuo para 
colocar al prestamista a cub ie r to de 
riesgos y eventual idades . 
Todo lo qne es menester haoer para 
asegurar el é x i t o m á s completo al adop-
tar el cisterna, ea seguir fijamente los 
pasos indicados y t r i l l ados por Oorbao 
y loa d e m á s financieros franceses, s i n 
separarnos un á p i c e , y entonces l a 
t e o r í a B u r i o g da ' 'hacer c i rcu la r como 
dinero ona parte del Inmueble" , logra-
r í a entre ooaot ro i o o n i o l i d a c i ó a y 
a r ra igo . 
O a é n t a e e , que a l lá por el año de 
1767, caando ocurrió á B u r i n g someter 
aaa teor ías y places á los financieros 
y legisladores de Pcusia, tuvo que su-
frir la d e c e p c i ó n de ser rechazado. 
Tenaz en sus propós i to s , se d i r i g i ó al 
rey Federico, quien desoyendo la opo-
s i c ión de los sabios financieros al p l a n 
proDuesto, a c o g i ó á B u r i n g con agra-
do é hizo qae ea 1770. el gobierno 
adelaotaae la suma de 200,000 thalers 
para cooperar al eatableoimiento de la 
primera c o m p a ñ í a de créd i to , coyas 
operaotoae^ faeroa d e s a r r o l l á n d o s e ex 
traordinariaments. 
L a a d o p c i ó n aqo í del sistema B u -
ring no s e r í a e s tér i l . 125 años de é x i 
to y ^xourlenoia lo abonan. Guando 
en 17G7 la Si lesia se v e í a como Onba 
hoy, totalmente postrada: y en cam-
bio, el dinero llenaba las arcas de los 
Bancos de B e r l í n , — ¿ a c a s o los silesia-
nos se cruzaron de brazos á esperar 
que se lo l levaran á maoos llenas, eo 
oalidad de p r é s t a m o a l 6 por ciento! 
Da n iog in modo. Se lanzaron ó con-
qnlatario cou g ran actividad, creando 
Inmediatamente el sistema de las c é 
dulas: con ellas impulsaron las faenas 
en sus fincas y establecimientos indus-
triales y e l dinero retenido en Ber l ín , 
a tra ído entonces por el sistema, fué á 
Silesia á ocupar el lugar de las c é d a 
las, pasando a maaos de los sllegianos 
para impulsar la reoonatruoaióa' total 
del paÍ9. E s o es preoisameute lo que 
(.jurrlría ea Cuba. L%s c é d a l a s que 
a q u í s a emitiesaa irían á Naeva Y o r k 
y otras poblaciones, y el dinero ven-
dr ía á ocupar sa pacato en el mercado 
de valores, pasando á manos de los 
propietarios y agrioultores. Y tendr ía -
mos, que habieudo sido el objeto prin-
cipal y casi úu ico de su emis ión el que 
ciroalasen como dinero, de hecho y ea 
sustancia ser ían convertidas en él por 
loa propios capitalistas coa el objetivo 
del Interés que produjeran, y a qne el 
dinero en abstracto estancado nada 
produoe. L a s c é d a l a s de menor valor 
oiroatartao á su vez profasamsnte en 
todas las localidades de la I s la , como 
papal moneda, representando con 
a r r e g ' o á l t teoría "Buring*' "una parte 
db la propiedad inmueble en oiroMlaoión 
monetaria.'* 
F p r a terroinrr, t é n g a s e may presen-
te q.ue la prosperidad de un pa í s se 
mide y se apreoia por el estado eoonó 
mico de sus agricultores. Guando es 
próspero, los negocios todos son próa-
perof!; si á l a Inversa, la s i tuac ión de 
HOU dios fuere indigente, la indigencia 
será general en todos los ramos y en 
todas las esferas. 
Uomo doduco ión lóg i ca é indisouti-
ble, lo primero que se necesita hacer 
para revivir el tráfloo y los negocios, 
e) s a x ü i a r al agricultor. A d o p t á n d o -
se el sistema del "Gredlt Foncier de 
Frauce,*' el auxilio s er ía ráp ido , firme 
v eflaaz. Guando la prosperidad l l e -
gara, no m á s qao á Iniciarse eo las c í a -
Mes a g r í c o l a s , reoaaer ía la confianza, 
y el c a p i t a l hasta entonces cautivo, 
b u s c a r á oolooaoióa productiva. L o 
que aquí se recomienda, no ea uaa teo-
r í a , Hian la HÚ.)jaiód da métodos y de 
sistemas exp4rimeoT;4dos durante m á s 
de 125 atlos en Alemania y eu o t r a s 
partes, y qae han booh i de e s » n a c i ó n 
nna de las potenoias m á s poderosas 
del mando c i v i l i z a d o . 
S i á ese sistema y á esos m é t o d o s 
rsaomandados, unimos los recursos na-
turales y ex t r ao rd ina r io s de este pa-ís, 
— eonoluye el coronel B i o o m — l a pros-
per idad de Guba, á pooo asombrar ía 
el m a n d o . 
Josft E . MARFEMA. 
U BIIRINA BEITáNiCA 
E l imper io b r i t á n i c o e s t á o r g u l oso 
de eu mar ina que es la que impone res-
peto a l mando entero. Toes bieo, no 
con t r a imiean t e inglé.*, l o rd Gharles 
s e t r a s l a d o á la 
M a n -
Beresford, con motivo de la d i scus ión 
del presnpoesro de Marina, ha pronnn, 
ciado en l a O á m a r a de los Gomunes un 
discurso que ha causado emoción pro-
funda y que contiene avisos sa luda-
bles no solo para la G r a n Bretaña , si-
no también pura otras naciones. 
S e g ú n lord Beresford, el actual sis-
tema de admio is trao ión^de la Mar ica 
inglesa e s t á completamente podrido. 
Bato se ha probado por cuantas comi-
siones de i n v e s t i g a c i ó n se han ooopa-
do del asunto. 
Segaste una enormidad y sin resul-
tados út i l e s . No es la c u e s t i ó n tener 
mubcos barcos sino que é s t o s s irvan 
en el momento requerido. Tanto mon. 
ta tener una escuadra numerosa, como 
no tener ninguna, si no es adecuada pa-
ra pelear. P r e f i e r o — a ñ a d i ó el almi-
rante—luchar al frente de seis barcos 
bien preparados, mejor que de diez ó 
veinte que no s irvan. 
L a c u e s t i ó n de las calderas, la sdop-
ción y manejo de modelos modernos de 
art i l ler ía , el atraso en el empleo de 
de explosivos, son puntos en lo qae la 
marina br i tánica va á la zaga de sns 
rivales extrangaras. L a s catás trofes 
ocurridas á los deatroyers el afio últi-
mo, el haberse encontrado Inesperada-
mente hace doce meses cou que las 
provisiones de carbón y material de 
guerra eran insnfloientes en casos de 
urgencia, son también pruebas palma, 
rias de lo defectuoso de la administra-
ción de la marina bri tánica . 
H a y necesidad —dice el contralmi-
rante lord Beresford—de una reforma 
completa. Todo procede de qoe, sean 
cualesquiera los defeotos qne se des-
cubran, sea cual sea la causa que pu-
diera producir un desastre el día de 
mañana , no hay nadie á quien hacer 
responsable de ello, "no hay nadie á 
quien ahorcar" (fiases textuales del 
discurso). 
Opina el marino ioglóa qoe debe ha-
ber nn cuerpo téooico qoe examine, de-
termine y proponga todo lo pertinente 
hasta el ú timo detalle y que este 
cuerpo técn ico someta sus informes á 
una autoridad pol í t ica y administra-
tiva responsable direotsmeote ante el 
parlamento. 
L a s contestaciones oficiosas á é s t e 
discurso formidr ble no produjeron en 
la Gámara efecto satisfactorio, y des-
pués , la impres ión en el públ ico ha s i -
do tremenda. 
SI el organismo de la marina britá-
nica e s t á podrido, como dice el almi-
rante, podría darse el caso, al llegar 
el día d é l a prueba, de que ocurrieran 
en el mar desastres inesperados como 
los ocurridos al ejérci to terrestre en 
el Africa del Sur . 
Pero al mismo tiempo que esta con-
s iderac ión , que tiene una importanoia 
inmensa, del discurso de lord Beres-
ford se desprende una magní f i ca lec-
ción. 
H a y pueblos donde con tiempo, se 
habla clare, doode se ponsn los inte-
reses de la nac ión por encima de todo, 
y se procura sin cons iderac ión elguna, 
excogitar los medios para que no so-
brevengan desastres irremediables. 
E s el verdadero prtriotismo. 
P T á S INDUSTRIALES 
L A TURBA COMO COMBUSTIBLE 
E n Alemania se eata produciendo 
con la turba uu combustible que arde 
con una l lama clara y que deja muy 
poca ceniza, siendo lo notable que pue-
de venderse á 12 50 pesetas oro la to-
nelada. Se sabe que se hace Impreg-
nando la turba con nna substaucia 
química, qn • ea hasta ahora nn seore-
to, pero que se supone sea a ' g á i real, 
dúo de la fábrioaoión da la sosa, por-
que el ioveatnr Sr. Moatago, de M mn • 
heim, es fabricante de este producto. 
H a comprado 21 hestara-n de turbe-
ras y en ellas tiene 200 hombres traba-
jando y prodoce unas 60 toneladas al 
día, asociado con el secretario de la 
Gámara de Gomercio de aquella pobia. 
c ión . E l negocio no parece desprecia, 
ble coando se pueda averiguar cuál es 
la substaueia aglutinante, y si es la 
misma ó no con que se dicese agióme* 
ra la an-traci ta . 
E u r o p a y A m e r i c a 
EL LACIO DE M I E A M A 3 
E l lago de Miramar es, sin disputa, 
el lago s u b t e r r á n e o mayor del mnndo; 
fué descubierto por Martel en 1396 ea 
nos e x p l o r a c i ó n que hizo á la "gruta 
del Dragón'1 
E s t á situada esta grota á 12 k i l ó -
metros de Manaoor (Baleares), y solo 
de ella se conocían 800 metros, hasta 
que Martel la e x p l o r ó en toda su 
longitud (dos k i lómetros ) E s nna 
gruta marina. No abriga á n i n g ú n 
río subterráneo , sino que sus aguas 
proceden de las infiltraciones del mar 
ó de la porosidad del terreno. Mide 
el lago 177 metros de longitud por una 
anchura que varía de 30 á 40 metros, 
y una profundidad que también v a r í a 
entre cuatro ó cinco metros. 
UTILIZACION DE LAS BASURAS 
L a ciudad del mundo qae marcha á 
la cabeza de todas en lo con-
cerniente á la ut i l i zac ión de las basu-
ras es la de Darmen; Inglaterra . 
E n dicha localidad se queman las 
basuras eu des hornos de a l imentac ión 
a u t o m á t i c a , y el ca lór ico que se desa-
rroya con tal operac ión se emplea en 
la producc ión de la electricidad que 
utilizan los t ranv ías . 
Diariamente se queman de treinta 
y dos á treinta y ocho m i l k ü ó g r a m o s 
de detritos, que administran una ener-
g ía de cuatrocientos caballos de v a -
por, por medio de la que se obtiene, 
pooo menos qne gratuitamente, una 
corriente e léctr ica capaz—si se apli-
cara al alumbrado—de alimentar tres 
mil qnloiantas luces de ocho bujías ca-
da una. 
A s í resulta qae a d e m á s de conse-
guir la ciudad de Dsrmen, de cuaren-
ta mil habitantes, destruir sus basu-
ras de un modo inofensivo en absolu-
to, tiene de balde nnn energ ía e léctr i -
ca qne puede evaluarse en "noveoien* 
tos mil kilow^ts anaale8.(k 
MONUMENTO A R0S5INI 
H á s s iDaugursdo en la iglesia de 
Santa Groes de Florencia el mouumeo • 
to á lioseini, el inmortal autor del 
"Barbero de Sevi l la ." 
A l acto as i s t ió el conde de T a r í n , 
en representac ión del rey, y las repre-
sentaciones del Senado, de la Gamara 
de Diputados, de todos los lustitutos 
musioales italianos y las aatoridad-s. 
E l msestrn Masoagni na dirigido la 
orquesta, qne ha ejecutado trozos mu-
sisales de Rossinl. 
L a Iglesia de Santa Grooe de F l o -
rencia constituye un verdadero p^n. 
teón nacional, pues allí e s tán enterra-
dea los restos de mochos lta!iauo& ilus-
tres. 
Los restos de Rossini fueron trans* 
portadrs de Par í s á S s n t a Groce en el 
mes de Jao io del año 1887 con gran 
solemnidad. 
E l maestro Masoagni ha dirigido la 
orquesta en su calidad de director del 
Instituto Musical Bosaini de Pesare, 
fundado con castro millones de fran-
cos que con este objeto dejó el mismo 
Rossini. 
E s sabido qae Masoagni tiene para 
Rossinl verdadero ou'to art í s t i co . E l 
ilustre autor d e G * v a l l e r í a praee, en-
tre otras cosas qae faeron de Ross ini , 
un bas tón precioso, que le ha sido r e -
galado por el conde Nigra, embajador 
de E s p a ñ a en Viena, 
3Lr J í^k "JL" ^ -^ " X V Í . J&Í, 1 ^ A ^ f e 
L a m a s e f i c a z y c l e n l i f i c a de t o d a s l a » E m u l s i o n e s . 
L a medicina mas agradable, c"'"^ resultados en la Usía , anemia, 
clorosis, raquitiamo y en general lodaa las eafermedades que debilitan 
el organismo, se compmqban desde que ae comienza a torpar. 
P R K C i r X T F l Á S U M K D I C X D 
V 
\ 
Al por m a y o r , Drogueria 
M A R R O V 
A M E K I C A . N A , ' 
L A C T O - Q u í m i c o 
G A L I A N O 12S, HABANÍ 
N E W Y O R K . 
e l ' f l 
EL CENTRO DE 
Ha recibido un elegante sarti io ea Corset de l a s m e j o r e s casas 
de París y se hv;e por melida de un centén. 
Para las señoras en estado ha recibido una colección de C A -
P A S elegantísimas de Encaje v e a l i l a s de t e a t r o . 
En Sombreros acaba de recibir'a ú l t ' m a moda d e Parn á centén 
GALIANO 74—TELÉFONO 1940. 
e IK» 
n ion « v i S.'-« 
Jueves 17 de ¡alio de 1 9 0 2 . 
rCSClUN POB TANDAS* 
• l e s 8 7 1 0 
Z*a Macarena 
• l a s O y 1 0 
• l a s I O y I O 
L a V e r l e n a d e l a P a l o m a 
Mañann, 18, reaparición de la l? tiple Srta. Ea-
pernaza Pasto*'-
l i l i I 
Precios por toda la fmicíún 
Grillé» 1?, 2? ó 3er. piso 
Palcoa l ? 6 2?pÍ8C 
IH coa i i íem. 
COU id tt.., 
8BAN COMPáNlá DE ZáRZÜELA 
T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
Kntrada general 









c 1164 16 Jl 
En la próxima Kinana L \ 
P E T A S , por el Sr. Piqaer. 
Próximamente, estrene de 
E l 3 
RANDA D E TlíOM-
I g ü e r a C h i c o 
F u m e n . 5* V MAltQ,LrES D E i l A B E L f L . Son los mejores tabacos legít imo? V v 1J • a j o i . 
L 4 M A i i í ? á 4 - f 7 d e 193 2 
LOS KUiVOS k L U X 1 
Babi.lr» en que aaciga^aartate despD-
sábaD^B loa dux de Veoeoia oon e! 
A d r i á t i c o , e -h iQ io ana sor t i ja al m-ír. 
Los ingleses han inventado 6 guisa 
de oeremoi ia parecida á aqanlla , o t ra 
Qoe praotioan los alcaldes de O ) rk ha-
ce macho :!e r p : v de la caal nos en-
tera la Otrk C 'n t l t i vo* . 
Oonsiete dich)* i-.eremonia en t r a s l » -
darse todos ios a ü o a el l o r d • Mayor en 
d í a fijo, y eegnido de todos lo- al tos 
d igna tar ios de la loca l idad , & bordo de 
o n baqae; el caal leva anclas majes 
tnosa y paasadamente se d i r i g e al 
pnn to donde t e r m i o » las tres mil lae, 
l i m i t e de las agnas ja r i sd io iona tes . A l 
l legar á e^e l imi t e , se detiene, el aloal 
de fansa con fnersa noa j a v a l i n a y ha-
ce la p r o c l a m a c i ó n h e r á l d i c a del do^ 
min io de Oork sobre las ci tadas agnas. 
EIQ'JEZA. M I N E L A DE MSXICO 
A u r r o a de la r iqnesa minera ce Sié 
x ico y sa co t i s t io ión , ind ica na colega 
qoe en Lns iana ae oa f « r m t d o un Sin-
dica to t r a a o ó ^ cao 400 000 pesos de 
cap i t a l , para exp lo ta r minas de Sonora. 
E n el mercado de minas de S í o n t e r r e í , 
las m i ' a A cnyae aociooes t e n í a n mejor 
c o t i z a c i ó n do ran te ia pr imera qniooe-
na del mea an te r io r eran Nor i a de 
B a j á o , F r a t e r n a l , Miga?! Usoobedo, 
San Pablo , Bonanza y P romonto r io . 
B n el mercado de M é x i c o se o í t i a a n 
A m i s t a d y O o u o o r d i » á 50 y 5 1 ; Oln-
co Sef l -rp» a v i - d o , á SiJOj Dos Es t r e -
l las, a 437 v 490; Hacienda San F r a n -
cisco, a 105; Laat i r t B o r d * , A 35; Nae-
v a Qnf -brad i lUt á 20; Provideoeia S^n 
J o a n de Laz , á 245. 250 y 255; San Fo-
l ioe de J-HÜM, a 30 ; 32; Santa G a r . 
t r o d i s , » 65; Santa M a r i * de Q-oada-
lape , ó 850 5 355; Santa M a r í a de la 
Paz, á 575 y 580, y Sorpresa, á 1S5 
pesos. 
EL TRUST NAVIERO. 
S e g ú n u o t i o U de Bt-r l íu , que p n b l i -
ca el Htrald de N n e v a Y o r k , en su edi-
c ión del 11 del ao tna l , M r . P i e r p o í a t 
M o r g a n ha logrado hacer con el Empe-
rador de A l e m a n i a y los P r e s í d m es 
de las pr inoipales Empresas de Nave-
g a c i ó n de aquel p a í s o n arreglo, me-
d i a n t e el caal dichas c o m p a ñ U s fan 
c l o n a r á n en o o m b i o a o i ó n oon las ame-
ricanas, en caso de oonst i ta i rse en l a 
g i a t e r r a nn tercer s indicato naviero, 
para hacer la competencia al america-
no y al a e m á n . 
M r . Morgan se ha compromet ido oon 
el Emperador G n i l l e r m o á qne las oom-
pa&ias navieras americanas fasiona» 
das no i n t e r v e n d r á n en el t r á f i co entre 
A l e m a n i a y k s Hatadas Unidos y qnw 
•e t r a t a r á n tampoco de i t i á a i r en los 
ñ e t e s qae cobran las empresas alema-
nas. 
E l arreglo hecho entre las oompa-
filas americanas y las alemanas ha a l i -
v i a d o de on grao peso a loa accionia-
tas de estas, qae t emiauqae fuesen ab 
servidas por las americanas. 
la íiqyeza ígiico!a f Pecoaia 
sin la Veterinaria 
S L S a » «aur i » se sa: r a e mm 
*44Qné ag r t cn l to ra , n i q n é í n d n s t r i a , 
n i q n é mauafaotnras hay a q n í ? ¿Q JÓ 
c n i t n r a i n d u s t r i a l , mannfaooarera, n i 
a g r í c o l a s iquiera hay aqn i f Si a q a í en 
rea l idad no se ha c a l t i v a d o m á s qae la 
i m a g i n a c i ó n , nanea la in te l igencia , j a -
m á s ia r azón y o o n t i n á ^ : mientras 
nnestros labradores contemplan la l a . 
ca . qae adoran poco menos qae lo h i -
ciera ol i nd io y á l a qae oaeatan ens 
cai tas , sns campos y sembrados pere-
cen por fal ta de r iego y de nna a t e n -
c i ó n i n t e l i gen t e . " 
Es to di jo el aefior don E m i l i o T e r r y 
hace doce aüoa , y como nos eons&a que 
no es de los hombres qne esperan á te-
ner pnestos en el Consejo de Gobierno 
para estudiar loa problemas de m á s i u -
t e r é s qae se re lacionan oonol depar ta 
m e n t ó min i s t e r i a l que el s e ñ o r Presi-
dente ha confiado á su i l u s t r a c i ó n y 
ac t i v idad , e s t i m a r í a m o s , y el pa í a ve 
r í a coa verdadera sa t i s f aoo íón , que l a 
r iqueza a g r í c o l a y pecuaria t uv i e ra 
preferente logar entre los d e m á s asan-
tos de la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
por ser de v i t a l i n t e r é s para la salva-
c i ó n de los habi tantes de la I s l a estos 
impor tan tes problemas. Todos sabe-
mos, y con preferencia el s e ñ o r E s t r a -
da Palma, la necesidad de que estos 
asuntos sean t ra tados cnanto antes 
por el Gobierno, y que lo ha d e m o s t r é 
do a l ponerlo de rel ieve en su mensaje 
á las O á m a r a a , l l a m á n d o l e s la a t e n c i ó n 
sobre la oreaoioo de Estaciones A g r o 
D ó m i o a s . 
B i e n « a b e el s e ñ o r min i s t ro de A g r i -
c u l t u r a que los p a í s e s que han tenido 
en e l aprecio qae merecen los intereses 
a g r í c o l a s , pecuarios, mercanti les é i n -
dustr ia les , figuran hoy á la cabeza de 
las naciones m á s respetadas, m á s p r ó s -
peras y m á s cu l t a s ; siendo todo lo con-
t r a r i o aquellas que entienden que no 
puede tener el t i empo empleo m á s pro-
vechoso que aquel aue se dedica á to-
da clase de fiestas, siendo los que a s í 
piensan seres de i m a g i n a c i ó n atrofia» 
da y qne los Gobiernos deben por cuan-
tos medios e s t á n á su aloanoe el i n c u l -
car los h á b i t o s de labor ios idad, honra-
dea y e c o n o m í a , pues de lo con t r a r io 
las desdichas é in for tun ios son el ooro-
l a r i o obl igado de la fa l ta de estos há-
b i to s . 
L a c r e a c i ó n de nna ó varias escuelas 
de a g r i c u l t u r a en el p a í s , se impone á 
fin de combat i r el abandono y perfeo 
c lonar á los agr icu l tores y ganaderos, 
adqu i r i endo por la ecseDaosa los p r i -
meros los conocimientos adecuados pa-
r a preparar los terrenos y modo de ob 
tener mejor p a r t i d o de las s iembr&s,y 
los eeguados los m é t o d o s de desarro-
l l a r mejor las rasas de ganado, las cua-
l idades m á s propias para ios servicios 
que hayan de prestar , reglas para una 
soer tada se l ecc ión de reproductores , 
e t c é t e r a . 
E n diohsB Escuelas p o d r á n organi-
zarse paradas de sementales para el 
servic io p ú b l i c o , t oda vez que e l exce-
s ivo precio de estea no pueden sufragar 
lo los p e q u e ñ o s labradores, pndiecdo 
por este medio irse mejorando las ra-
zas en todas las regiones de ia I s l a ; en 
d ichas Escuelas ó Estaciones A g r o n ó -
micas Pecuarias y con poco coste para 
el Es tado se pueden crear eeoolonea 
bejo la D i r e c c i ó n de un profesor de Ve-
t e r i n a r i a donde loa a lumnos adquieren 
l a e n i e ñ a n z a t e ó r i c a y práct ica del ar-
te de herrar en toda su e x t e n s i ó n jr 
con arreglo A los prcoedimlaotoi mo-
dernos, de donde s a l d r á n adornados 
oon los conocimientos de f ís ica y q u l -
raioa aplicados al arte de her rar , ana-
t o m í a regional de las ext remidada*, 
higiene y polioia sani tar ia , zootecnia, 
e t c é t e r a . 
L » o r e a c i ó n da estos oeatros s e r í a de 
g ran u t i l i d a d , pues p o i r í a n ser a u x i l i a -
res de la Escaeia de M é d i c o s Z o o t é o -
oioos coya c r e a c i ó n es de necesidad 
imperiosa ea el pa í s y al efaoto me per-
mito exponer á ia consideraJÍÓU de su 
respetable au to r idad el aigaiente p r o -
yecto para crear en el Drev<) tiempo de 
dos a ñ o s dicha escuela oon el personal 
i d ó n e o de naturales de la I s l a . 
lo — Propooer á las O á m a r a s la orea 
o ión de una Escuela de M é d i c o s ZJO 
t é c u i c o s , á fin de qna fueran i n c l u i d o s 
en el pr^sunuastn de I n s t r u o j i ó n P ó -
bdoa de 1902 i 1903 tos sueldos de once 
profesores con haPares iguales á los 
que d i s f ru tan los eatedratiooa de la 
facu l tad de Mediolna . 
2?—Que para la e l e cc ión de dichos 
profesoresseaouneieD unas oposiciones 
ent re los s e ñ o r e s licenciados de Medi* 
c i ñ a y O i ru j i a cuyos opositores no ex-
c e d e r á n de 30 a ñ o s de edad, siendo 
clasificados por el c laus t ro de esta fa-
c u l t a d para los eargos de C a t e d r á t i c o s 
y aux i l i a res del futuro Uentro con arre 
glo a l cuadro de as ignaturas que han 
de expl icar y una vez aprobado se les 
c o n s i g n a r á n los sueldos respectivos pa-
ra que pudieran embarcar en la segun-
da q a i n w n a de A g o s t o p r ó x i m o oon 
destino á F ranc ia y A l e m a n i a á obte-
ner los nuevos t í t u l o s de M é d i c o s Ve-
ter inar ios , fijando dos naoiones por ser 
las que han c u l t i v a d o con mas pred i 
lecc ión la ciencia en c u e s t i ó n . Da es-
te modo en el lapso de dos a ñ o s que-
d a r í a organizado na gran Centro en 
donde los a m a ñ o s a l outoner e l t í t u l o 
de Méd icos Zío té .^niooa s a l d r í a n con 
profundos conocimientos ea Medic ina 
y C i r u j í a , A g r i c u l t u r a , Z m t e í n i a , D i -
reoho, E q u i t a c i ó n , T a a i d e r m í a nocio-
nes de m e t e o r o l o g í a , e*,?., etc. 
Las asignatnraH p o d r á n estar dis-
t r i b u i d a s en la forma ó parecida qne 
i n d i c a e l s lguieote cundro. 
A S I G N A T U R A S 
AÑO PB1M£R J 
Cntedra-
tk-os. 
Fííioa geaeral y aplicada á la Medl-
c i n i zoológica.—Qaítn'ca orgáuica 
é iDo gáuica. —Práocioas de estas 
asignaturas . 1 
Anatomía general, histología ó hia-
toquinia normal.—Anaoomía dea-
cr ipt i ra comparada da los anima-
les domésticos y embriología . 1 
Tócniéa anatómica 6 ejecclcios p r ác -
ticos de a'-atomía descriptiva, his-
tología 6 híatoquimia á cargo de 
on protesor. 
AÑO SKOUNDO 
Historia natnral, helmintología y es-
tudios zoológicos especíale? é inex-
tenso de ios anicaalea domóstio s y 
botánicos de las plantas al imenti-
cias y venenoass á los mismos . . . . 1 
Práct icas y excursiones bj tánieaa y 
zoológicas á cargo de un Piofosor 
Ingeniero agrónomo. 
Flslnlogla general.—Fisiología espe-
cial y comparada de los anlmalea 
domést eos.—Mecánica a n i m a l . . . . 1 
Vivisecciones y práct icas de Mecáni-
ca anima! á cargo de un Profesor. 
AÑO T E E O E B O 
Materia médica, terapéut ica y arte 
de recetar.—Agricaltnra general y 
especial de las plantas ¡ iminucias 
útiles á los animales domósticos y 
praticultura—Micrografia teórico-
práotica.—Bacteriología 
Práct icas de estas asignaturas á car-
go de on Profesor. 
Patología general .—Anatomía pato-
lógica.— Patología especial méd i -
ca.—Clínica mó'iioa , 
Policlínica ambulante y prácticas de 
histología patológica á cargo de 
un Profesor. 
AÑO CUARTO 
Patología de las enfermedades infec-
cioaaa y contagiosas.—Eplzootiolo-
gía y policía íani tar ia .—Inspección 
macroscópica y miorotcópica de las 
substancias allmentidas 1 
Práct icas de ostas asignaturas y v i -
sitas á los ma'adoros y mercados 
públicos, á cargo de un Profesor. 
Pacolcgla quirúrgica.— línica qu i -
rúrgica.—üirogla general y espa-
cial, anatomía topográfica y obste-
t r i da .—Práct icas de todas 1- B ope-
raciones quirúrgica! y arte de loa 
apósltos y vendajes 1 
Mariacalerla teórico-práotica ó téc-
nica de ortopedia normal y pato-
lógica, á cargo de on Profesor. 
AÑO QUINTO 
Morfología ó exterior de los animales w 
domó.ticos y recococimlentoa de 
sanidad.—Derecho Veterinario co-
mercial de animales.—Medicina le-
ga! y toxlcología 1 
Prác t icas de estas as gnaturas y v i -
sitas á los establos á cargo de un 
Profesor: 
Higiene general y espsclal.—Zootec-
ni« general y zootecnia especial.. 1 
Práct icas ó excursiones zootécnicas 
á cargo de un Profesor, Ingeniero 
Agrónomo ó Veterioa.io, un Direc-
tor anatómico y dos ayudantes de 
clases práct icas. 
A d e m á s h a b r á nn profesor de l a cla-
se de ve te r inar ia que e x p l i c a r í a e l ar te 
de herrar y m e c á n i c a de l mismo, ope-
raciones y modo de someter á los so-
l í p e d o s y bobines á el herrado, ventajas 
de este en fr ío y á fuego, herrado podo-
m é t r i c o , herrado en ioa cascos d i ñ c n l -
tosos, í d e m para cor re j l r los defectos 
de aplomo, Idem en las grandes mar-
chas, í d e m de loe potros , í d e m ea los 
que reclaman los caballos de paseo, ca-
rrera, caza, t i r o , etc., herrado de los 
mulos, asnos y bueyes, venta ja del he-
r r ado espaQol sobre el f r a n c é s , herra-
do i n g l é s , á r a b a , norte americano con 
las venta jase defectos da la a p l i c a c i ó n 
de la zapa t i l l a de goma. 
ü n f a r m a c é u t i c o aax j ' i a r de la C á -
tedra de P a t o l o g í a y d e s e m p e ñ o de la 
botica de la escuela. 
Dos Ayudan te s de per i tos a g r ó n o -
¡GHAN SHNSÁGIOR! 
E l pueblo lo dice. 
Su ac tuad lo confirma. 
Para eetoa tiempoede ruiua y crigia es neceíario 
eamfeuw nmcho ein moleetia; la úuica salvación eatá 
en asar «olo calzado bueno, barato y cómodo, 50 por 
ciento más barato qne todos eos colegas lo . vende en 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
Peletería 7 Casa de Cambio. 
Recibe consUutemtntc la. última» novedades de 
tabricación extra de aas talleres especiales en Ciuda-
dela (España) y Estados Unidos. 
Eagllah spoken. Teléfono 513. Habana. 
c 1064 ÍJI 
mos para la granja de la escuela y jar-
d í n de la misma y 
ü n profesor de e q n i r a o i ó n . 
Ve te r ina r io , 
MOTA V A L D I V I A . 
Nota.—Por m á s que la eost-Hansa 
queda d i v i d i d a en cinco cureo;», s e r í a 
m u y conveniente que se d i v i d i e r a en 
seis, á fia de que los a lumnos teng*n 
conciencia perfecta del p an de es tudio 
en general . 
ASUNTOS VARIOS. 
DE REMEDIOS 
(Por tsKgraf J) 
Remedioit, Jul io 16 
DIA .10 DE LA. MARINA 
HABANA 
Acabo de enterarme qne ha eláo herida 
en Bnenaviste» ingenio "Ade V , por dis-
paro do arma de fas^o, Rufina Oriaz, por 
Saroia Navarro-
E l jaz^ado de é^ta ann no tiene no-
ticias, pero el hech? es ciertf; ignóranse 
detalles* 
E l C o r r e s p o n s a l . 
T&LSO&AMA DB MU. LOÜBRT 
E l Presidente de la H e p ú b l i c * F r a n -
cesa ha d i r i g i d o el s iguiente telegra-
ma a l eeSor B s t r e d a Pa lma , en con-
t e s t a c i ó n a l qne é s t e le p a s ó el d ia 14 
del ac tua l , an iversar io de la toma de 
la B a s t i l l a : 
" A l s e ñ o r Presidente de la R e p ú -
b l ica Cubana. 
D o y las gracias á Vues t r a Excelen-
cia por los deseos que se ha servido 
fo rmula r por la nacida francesa y los 
cuales agradezco sinceramente; y yo , 
por m i parte, hago votos por la pros-
pe r idad de ia j oven B « r ú b i i o a . 
JSnile Loubét. 
DB 1N8TBÜOOIÓN PÚBLICA 
P o r la S e c r e t a r í a de I n s t r u c o i ó n 
P ú b l i c a han sido autorisadoa los Sres. 
don A d o l f o N ú ñ e z y Pa lomino y don 
Rafael Zamora , el p r imero p^ra exa-
mina r en Sept iembre p r ó x i m o dos cur-
sos de la as igna tura de Derecho P ú -
bl ico ; y el segundo el curso Segundo 
de f r a n c é s . 
Se han concedido al I n s t i t u t o de 
P inar del R ío o r é l i t o s de $115.40, 
$253 90 y $971 03 para gastos de ma-
t e r i a l oieotif loo. 
H a n sido denegadas Isa siguientes 
sol ici tudes: a l Sr. D . O^oar A . F e r -
n á n d e z mod i f i cac ión que p e d í a de los 
e x á m e n e s de I n g é s en ios I n s t i t u t o s 
de Segunda E n s e ñ a n z a y aumento de 
dos corsos m á s de dicho i d i o m » ; á l a 
Sra. Pau l ina V á r e l a , V d a de Galvez , 
dec la ra to r ia de u t i l i d a d para ia e n -
s e ñ a n z a de la o b r » "Ourso de Geome-
t r í a por el D r . J^sna Ben igno G a l -
v e z ' ; al Br. D . Garlos N . Mlyarea Oa-
t a s ú í a u t o r i z a c i ó n especial para exa-
mina r en Septiembre las as igna turas 
de G e o l o g í a , Eateroetomia y otrap; a l 
S. D . Eva r i s to P. Oollazo a n t e r i z a o i ó n 
para ejercer ia p ro fe s ión de Den t i s t a 
como g r a d a eep^cia'; y a l S r D . T o m á s 
G . Menooal a u t o r i z a c i ó n para exa-
m i n a r en el p r ó x i m o Sept iembre las 
as ignaturas de B i e ü o i n a L e / a l y To-
x i o o l o g í a y ot ras . 
E l Sr. D . A n t o n i o Gne rn i ca y Gomas 
ha sido nombrado miembro del T r i b u -
na l de E x á m e n e s para la incorpora-
c ión de t í t u l o s extranjeros de M é d i c o s 
Oirajanos y Oirnjaaoa Den t i s t a s en 
Sant iago de Cuba, para e u s t i t n i r ac-
c identa lmente al Sr. D . J o t ó N . Fe-
rrer , que se hal la ausente . 
JUNTA PIADOS! DB S3N0RAS 
L a D i p u t a c i ó n de mes de la Casa de 
M a t e r n i d a d duran te e l ac tua l , ha co-
r respondido á las Sras. D * A u r o r a F . 
de R ius R i v e r a y D? Dolores R. de 
D o m í n g u e z . 
EL EMPRESTITO MUNICIPAL 
E n la S e s i ó n de m a ñ a n a , se t r a t a r á 
del E m p r é s t i t o M u n i c i p a l , para cuyo 
efecto s e r á probable que se convoque 
á los Concejales á nna r e u n i ó n p r é -
v í a . 
L A P L á K T A BLEOIB1CA 
DBL BElíOE O l S T i N E D l 
H o y ha rec ib ido el s e ñ o r A l c a l d e 
M u n i c i p a l , una c o m u n i c a c i ó n de la Se 
o r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , por l a 
cual se facul ta al s e ñ o r don T i b u r o l o 
C a s t a ñ e d a , para establecer una p lan ta 
e l é c t r i c a , aceptando en todas sus par-
tee las condiciones que le hubo fijado 
el A y u n t a m i e n t o a l o torgar le la mis-
ma c o n c e s i ó n en los ú l t i m o s meaea del 
a ñ o p r ó x i m o pasado. 
LAS OBRAS DEL PUBRTO 
DB CARDENAS 
S e g ú n manifestaciones hechas por 
Mr. Ca r r , a l to empleado en las refe-
r idas obras, á n n redactor de nuestro 
colega L a Opinión, de aquel la c iudad , 
den t ro de breves d í a s l l e g a r á una dra-
ga de mayor t a m a ñ o que la que ac tual -
mente funciona. 
Mr. J . W . Paine , Super in tendente , 
e s t á en la F l o r i d a rea l izando l a com-
pra de diferentes aparatos para ser 
empleados en loa menoionados t r a -
bajos. 
B n estos hay actualmente emplea-
dos 55 individuos, par te de los cuales 
bajo ia d i r e c c i ó n de Mr. F r a o k Bes-
trona e s t á n real izando trabajos em-
pleando la d i n a m i t a y han l legado has-
ta el presente n a poco m á s a l l á de 
Gayo B u b a . 
E l coo t ra t i a ta de las obras, Mr. 
D a d y . aloe que e s t á seguro de l l eva r 
aquellas á cabo, á s a t l s f a o o i ó a de l co-
mercio de C á r d e n a s . 
LA EED TELEFONICA DB CIRNFUEGOS 
E l Lloenoiado J . Carba l lo , Repre-
sentante de la Red T e l e f ó n i c a de O en-
fuegos, ha pedido a l Secretario de Go-
b e r n a c i ó n qae, á tenor de lo concedido 
á la R e d T e l é f ó n i o a de la Habana , se 
s i rva o to rga r t a m b i é n á aquel la la atn-
p l i a o i ó n de los diez k i l ó m e t r o s de ra-
dio, qne se le t i ene marcado en sus 
ooncesionea respect ivas. Decretos de 
1388 y 1890. 
EL PADRE LUDOVICO 
H á l l a s e en Matanzas el Rvdo . Padre 
Ludov ico , de l a O den de Carmel i t a s 
Descalzos, qu i en , da paso para Espa-
ñ a , d a r á hoy, jueves , noa ocoferencia 
para hombrea solos en la Ig les ia del 
Carmen de aquel la c iudad . 
E l Padre L u d o v i c o es nn notable 
orador que ha eido admirado ea Euro-
pa y en casi todo el cont ioente l a t i n o 
americano que acaba de recorrer . 
V E T O 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r O 'Fa-
r r i l l , ha puesto el " V e t o " a l acuerdo 
tomado por el A y u n t a m i e n t o , por e l 
que se aceptaba el regar te de ios te-
rrenos de M c z ó o , hecho el a ñ o 1878. 
EBNESTO J R B B Z 
£ 1 iu^z de Sanct i Sp l r i t oa , á quien 
nos r e f e r í a m o s en la p r imera e d i c i ó n 
de boy dando cuenta del a r reglo de la 
huelga en aquel la p o b l a c i ó n , no es 
o t ro que don Ernesto J é r e z y V a r o n a , 
hermano de nuestro an t iguo y quer ido 
amtgn a! celoso jefe de la Secreta, don 
J o s é J ? r é z . 
Se ha hecho d igno el s e ñ o r J e r é z de l 
respeto y la e s t i m a c i ó n de todo el pue 
blo i s p i r i t n a n o por el tac to y equidad 
con qne ha procedido siempre en sus 
funciones j ud i c i a l e s , 
Le consiguamos ¿ s í , h a c i é n d o n o s 
eco de autor izados informes, con el 
mayor gus to . 
OOMITÍ INLSPENDIBNTB DBL BARRIO 
DB SANTA CLARA 
C i t o á todos los vecinos de l b a r r i o 
de Santa C l a r a y á todos los s i m p a t i -
zadores con las ideas da este p a r t i d o , 
para la j n n t a srpneral que se ha de ce-
lebrar el d í a 22 del a n u a l á las siete 
y media de la noche, en la calle Haba-
na n ú m e r o 188, con el fin de n o m b r a r 
la D i r e c t i v a de d icho c o m i t é . 
Habana 17 de J u l i o de 1902. 
E l Secretario p rov i s iona l—Berna rdo 
Duelo S i v i l a . 
NECROLOGIA. 
E l p r ó x i m o p á s a l o domingo recibie-
ron cr ie t iana sepu l tu ra en el C e m e n -
te r io de C o l ó n ios reatos de l que en 
v i d a fué don C i r i l o Pouble, profesor de 
l o s r r u e c i ó n p ú b l i c a , t raba jador incan-
sable y que su paso p e r l a v i d a s ó l o 
fué nna cou t ionada prueba, l lena de 
infor tunios . 
A i abandonar el mundo deja en él 
e l s t -ñor Ponble nn duelo inmenso, el 
que sufre en a m a n t í s i m a hermana 
Leocadia, su ú n i c o y verdadero con-
suelo en las adversidades qne da con-
t i nuo le ab rumaron , y á la cual envia-
mos nuestra m u y sentida condolencia 
por la eterna s e p a r a c i ó n qne e l d e s t i -
no ha puesto entro e l * y au que r ido 
hermano, 
¡ D e s c a n s e en paz! 
H a n fa l lec ido: 
E n Matanzas, s e ñ o r a A n a M a r í a 
H e r n á n d e z de Aoevedo. 
En Sagna, don Sant iago Fo lga r , 
a d m i n i s t r a d o r d é l cen t ra l tkReKn!talt. 
E n Cienfnegos, don A l e j o H e r n á n -
dez G a s t i ñ e i r a . 
E n T r i n i d a d , don Manue l Car re ras 
U n a s . 
La 
E n la ñ o c h a del martas c e l e b r ó j a u t a 
e l D i r e c t o r i o de la l (Aaoo iac ióa de Re-
portera de la Habana,5' en la residen-
cia pa r t i cu l a r de nuestro c o m p a ñ e r o 
de r e d a c c i ó n s e ñ o r Mendoza, pres iden-
te de d icha A s o c i a c i ó n . 
E a d i cha j u n t a se d í ó cuenta coa 
e l p roduc to obten ido en e l match de 
Base B a l l , que dedicaron los o rgan i -
zadores de l Fremio de Varano, los se-
ñ s r e s A z o y y G a r c í a (don A n t o n i o y 
don Manuel ) , á favor de los fondos de 
d icha sociedad, y cuyo resul tado fué 
e l s iguiente : 
Localidades vendidas 
Plata. 
E n taquWa: 
46 entrad-a de glorieta, á 50 ct8.$ 23 
35 Idem de gradea, á 3'J Idem 10-50 
104 Idem de eo!, á 20 Idem 20-80 
Por tos revendedores: 
9 54-30 
140 entradas de sjlofíeta, á 50 ota, 
importan $70, menos el 10 p § $ 63 
110 entradas de gradas, á 30 ct^. 
importa 1 $33 menos el 10 p § 29-70 
110 entradas de sol, á 20 cts. i m -
portan f22, manos el 10 . 19-80 
$ 11.2-50 
Por l i Comisión: 
63 entradas de glorieta, á 50 ct8.$ 32-50 




L a Lucha , 
J. Betanconrt 
A . Brabo Correoso.., 








$ 10-60 9 4-50 
INGRESOS 
Venta de localidades. 





Localidades por cobrar. 
$ 10-60 $ 209-80 
$ 28-50 
10 
$ 28 50 
Producto líquido entregado %l Tesorero 
de la Aíociaoióa: $10 60 en oro y $171-70 
en plata. 
E l s e ñ o r J i m é n e z , a r renda ta r io de 
los terrenos de Almendares , r e g a l ó 
los ta lonar ios de las entradas, y d e j ó 
en obsequio de l a A s o c i a c i ó n , el 25 
por c iento de las u t i l idades que le 00-
r r e e p o n d í a n . 
T a m b i é n el A y u n t a m i e n t o d i s p e n s ó 
la c o n t r i b u c i ó n de l match, a s o c í e n t e 
á cuaren ta pesos oro. 
E S T A I M K S { \m)S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
De aaoche 
Londree, J a l i 16 
E L S U L T A N D - í Z A N Z I B A R 
Talegrafían de Aden qua el Sultán de 
Zanzíbar ha sefrido un levs ataqas de 
parálisis. 
De hoy 
Roms, J u l i o 17 
L A U L T I M A N G T A 
Sn la nota que el juez Taf: entregó 
ayer al cardenal Ramcolla. manifiea'a el 
Secretario de la Guerra que recorece la 
pabidum da las prcucsicicnes del Vatioa-
no, pero no rcsolveiían la diScu'tad; los 
Estados Unicos no desean exoulsar vio-
lentamente á los frailes de Fi ipinas- smo 
quo abandonen voluntariamente el paíf; 
uo insisten tampoco sobre dicha retTaca 
Por alia misma, sino oorqne es convenien-
te para asegurar la tranquilidad ea todo 
el arohipíé aso, supuesto qae el gobierno 
de S. S. el Papa no halla el medio de dis-
poner la Eaida da.las comuniiadea reli-
giosas, estima Mr Root que sería prefe-
rible aceptar las proposiciones contenidas 
en la primara nota del cardenal Hampolla, 
para el arreglo deñaitivo de esta cuestión; 
el eobierno americano ordanará inmedia-
tamente al gobernador da Filipinas que 
coopero de la manera más eficaz que le 
sea posible á la investigación que se prac-
tique para averiguar la extensión y va or 
de los daños causados á las propiedades de 
les frailee, por la ocupación militai; su-
p'ioa Mr. Root al cardenal Rsmpolla que 
envié al gobierno de Filipinas una lis:a 
per cuadruplicado de las propiedades que 
considera la Santa Sede pertenezcan á 
las órdenes religiosas y ea cumpiim'en 
to de la orden del Secretario de la Gue-
rra, el juez Faft pide que las futuras ne-
gociaciones relativas á esta asunto se lle-
van á efecto en Manila, entra el Delega-
do Apostólico 7 el gobierno fi i pino. 
N u e v a Y o r k , Julio 17 
Q U E M A D O V I V O 
En C oyton, Estado de Mississipp', ha 
sido quemado vivo ua nagro que intentó 
ultrajar á una mujer blanoa. 
Venecia , Julio 17 
G E N E R O S O D O N A T I V O 
El Boy Víctor Manuel ha ofreoido un 
millón de liras con coi ato da constituir 
un fondo pira la reoonstruooióa del Cam-
panario de San Marcos. 
F t k i n , Julio 17. 
E L C O L E R A 
El cólera importado de la costa de F i 
lipinas continúa cx'.ondiéadose en la par-
te interior de China. 
San Juan de Puer to Rico, Julio 17 
U N A B O M B A 
Lícsse que en la ciudad da Caracas, 
estallón una bomba quo mató á 24 perso-
nas. 
Roma, Jnlio 17. 
M A N I F E S T A G I O N E S D B 
S A T I 8 F A G G I O N 
En la nota del Secretario do la Gue-
rra, se refiero á la obstinada oposición 
de los filipinos á quo regresen los frailes 
entre ellor; sa encarga al juez Faft que 
man:fiaste al Cardenal Hampolla la sa-
tisfacción que ha causado en Washing-
ton el haberse llegado á acordar las bo» 
sos para el arreglo de h a delicado asunto 
7 so da las gracias á los miembros de la 
comisión papal por las deferencias que 
han tenido oon el representcnta de lee 
Estados Unidos, expresando al propio 
tiempo la esperanza de que, aunquo so 
sa llegue por ahora á un arreglo deflol-
tivo, más adelante se oonvsncerá el Va-
ticano da la jestioia que abona las peti-
ciones del gobierno americano. 
M o y i r a í o n t o M a r í t i m o 
E L L A í A Y E T T E 
Hoy, á las nueve y media d é l a mañana , 
fondeó en puerto, prooelente de Veraoruz, 
el vapor francés La/ayette, conduciendo 
carga general y paaajerea. 
E L M A R T I N 1 Q D E 
Procedente de Cayo Hue^o, oatró ce 
puerto reta mañana el vapor am rlcanu 
idarlinique, con carga general, correepon-
daucia y pasajrros. 
E L M I G U E L M. P I N J L L O S 
Ayer tarde salió para Clenfaegos el va-
por español Miguel M. iir.illos. 
MERCADO JflONETARIO 
C A . S A . 3 D B C A M B I O . 
Plata rispañola de 76 í á 7Gi V. 
Caldarilla de 7-J á 7í>i V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 5J á 5 | V. 
Oro americano contra l á 9 i P. 
español. . . . . . . . > 
Oro americano aontra ¿ 40 4 4(U p. 
plata española S 
Centenes — . á 6.83 plata. 
En cantidades . á 6.34 plata. 
Luises - - - - * 5.44 plata. 
En cantidades.. . . . á 5.43 plata. 
E l pe«o americano en f de á v> 
placa e s p a ñ o l a . . . . S 
Habana. Jnllo 17 do 1902. 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C J U A T I V A , V I O O K I Z A W T B T F E O O N a T I T I J T B N T B 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e E a t e l l 
e-iCW •11 a 7 1 1 
Depsilaineülo fle Así ici i lora k m 
EsMos Ü 3 ! t e 
Sección de ICetHpotegía. 
Siwar io dt las oh*erracionen practica' 
das en la et íación de la H ibana, Cuba, 
durante el pasado me* de J u ^ ú : 
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S U M A R I O . 
Promedio de presión atrnosfório v: 2) .9L 
Presión máxima: 30'Ü4. 
Id . mínima: 29,7l . 
Temperatura media 80. 
Tomporattira más alta: 9.2 
Temperatura más ba,|a: 72. 
Viento provalecientr*, del Ei. 
Total de movimiento del viento: 9.033 
millas. 
Velocidad máxima del viento 43 milhu 
por hora del í . , o 2 M . 
Precipitación total: I . ' 27 pulgadas. 
Ntimero de días con 01 pulgada do pre-
cipitación 13. 
Número de días claros: '>. 
Días parcialmente nublados: 13. 
Diaa nublados: 15. 
W. ü . DRVKBBADX. 
Weaiher Bureau. 
.E. P. 
íladio del Piof FeíDández, 
HA FALLECIDO 
Y estando dispuesto en en-
t i e i r o para les tolete y media 
de1 d i * de m & ñ a n a , los que 
Rescriben, sa v i u d a , hermano, 
hermanos po l l t i coa y sobr ino y 
amigos, enpl iean 4 las perso 
uas de ?n am'e tad se s i rvan 
coDcnr r i r A la casa t r o r t n o r i a , 
Jerez numero 19 t l t o e ( J e s ú s 
de' Vor i te ) , para de a l l í ecom-
p i ñ r e í c a d á v e r a l O t m e n t e -
r ic . F i V o r que !e s g r s d e o s r á n 
eternamente. 
Habana j u l i o 17 de 1902. 
Enrinneta Trujillo del Rio—Josí del 
Río v !• ernAndez—Luía, Federico, Jnlio y 
Enrique Trniillo—Joaé del Rio y Méndez 
—Eduardo VVoodbury—OervaJio Cueto 
—Samnel Tolón— Pedro Pone- Migad 
Nadal—Dr. Francisco Pórtela—Ramón 
D a?.—Marcelino Comle—Regino Arena. 
G I R O S D U l L E T R A S . 
Z - A - L I O O " Y " O I P . 
S J Ü B A 76 y 78 
JTaeen pagos por el cable; giran letras á conn y 
larga vista y dan earlns d« erudito sobre Nevé York 
Filadelfia Nev) Orleans, San Francisco, Londres, 
Parts . Madrid Barcelona y demás capitales y ciu-
iadrs importantes de los Kstados Unidos MÍJÍCI 
y h'uropa así como sobre todos los pueblos de Es-
paña, y capital y puertos de México. 
En combinacióti con los señores H B Bollins 
SL Co de S ñera } ork reciben órdenes para la 
compra ó venta de calores y acciones cotizables en 
la Óolta de dicha ciudad cuyas cu l izar iones reci-
ben por cable diariamente 
clOB7 78 i j | 
N . G E L A T S Y C P 
108, A G U I A I t , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U H A 
Hacen porjoft por el cable, fac i l i tan 
cartas d« créd i to y g i r a n letr as 
a cor ta y l a r g a vista 
sobre y neta York. Nuera Orlran», Veraerru Hé 
*co San Juan de Puerto Sico, UndrePp,. 
PÁ"iesMíaint ^ A l ^ ' ' 
Oía, Florencia. Palerm'o. Turin Masillo a • 
como sobre todas las capitales y provincias d 
Eupaña é Is las Canarias 
C' 808 156 15?. 
y Comp, t en r 
C U B A 48 
Macen paqos por ti cable „ farpri rtrta sr,brf yew yor¿ ^ 
bre todas /,« cuuttuUs u pucllo 
Cananas. 9 M 
00-. 
D I A R I O D E L A : » l A R l N A . - J n i i o 17 de 1902. 
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La Marquesa de 
Büt t f i l i i é r s . 
Tra igamos á e a t a ^ 
p á g i o a s esa fignra si-
niestra del eiglo X V i I , 
reoordando oa ea PQ-
p!ÍCÍO 88 r e a l i t ó el 17 de 
J a l l o de 1676. 
L l a m á b a s e M a r í a Magdalena D r e o z 
ñ ' A n b r o y . H i j a de QD logar t^nieDte el-
vil, v^ in t ic ineo a ñ o s sntee de so sapl i -
cio (IG51) contfMjo ma t r imon io con *• 1 
m a r q u é s de B r ; n 7 i l l i e r e , maeBtreoam-
po del e jéro i io de N o r m i n d í o . No tar-
d ó en conve r t i r t e t n ona mojer de per 
verfos ioet intop, al fnamoraree de no 
jfloi»! de c a b a l l e r í a , G U r d í o de Saiote-
üro íx , no oienoa cor rompido qae ella. 
Pt'Bpaós de d i s ipar la for taoa de »u 
repaso, p i d i ó y ob tavo la a e p a r a o i ó o . 
Fero sn mar ido hizo eooerrar eu 1 
B a ^ t . l a á Saiote-Oroix, qae a p r e n d i ó 
a l l í de un i t a l i ano nombrado Ex i i í , ei 
arte de preparar los venenos. L a Mar 
qaesa foé d i s o í p o l a , y d i s o í p a l a apro-
vechada, de «a amante. P a r a persan-
dirse de la t tí "acia de lo-! venenos, 1 p 
tnsayaba en los enfermos á qaienes v i 
l i t a b a y en sos cr iados. 
E n ocho meees l legó á envenenar á 
pn padre, á sos dos hermanos, á su 
nermana y á otros miembros de sa fa-
m i l i a , con objeto de heredarlos. Sainte-
Oroiz se e n v e n e n ó por e q u i v o c a c i ó o , 
i g n o r á n d o l o . E n sa casa se e n c o n t r ó 
nna oaji ta l lena de venenos, y c a r t a » 
qae atest igaabao los c r í m e n e s de la 
Marqaesa , qae para e iad i r el castigo 
qae la esparaba, h o y ó á L ie ja , donde 
foé presa por la po l i c í a francesa, en-
c o n t r á n d o s e entre sas papeles ana con-
fesión general , escrita de 8a p a ñ o y 
le t ra , qoe í a é considerada como proe 
ba i rrecusable. F a é condenada á pú-
b l ica r e t r a c t a c i ó n y á que sa c a d á v e r , 
d e s p u é s de decapitada, faeae que-
mado. 
Y a la h a b í a precedido en el castigo 
en criado y c ó m p l i c e , Laohaasór? , qae 
e a f í i ó el sapl io io de la rueda. 
R B P O R T B E . 
n m ü i m u m 
E X Á M E N E S D E M A . B S T R 0 8 
Gomo no p e d í a menos de saoeder, 1» 
B e c r e t a r í » de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha 
debido exper imentar n n a verdadera 
d e c e p c i ó n al conocer el resol tado de los 
e x á m e n e s ú l t i m a m e n t e verifioados pan» 
elegir les maestros qae han de tener 6 
so cargo la edacaoion de la nifiee ca 
b a ñ a duran te el p r ó x i m o afio escolar, 
y este d e p c n g a í l o s e r í a m á s t r i s t e y des 
consolador si dicho fanoiooario padie 
ra cotejar mochos trabajos qae mere 
oicron altas calificaciones con otros qne 
reso l ta ron Inadmisibles. 
F e r o , deflosrtar.do todo cnanto se 
dice, eo cuenta y se m u r m u r a acerca 
de los referidoB e x á m e n e s , no puede 
negarse en manera a lguna qoe á ese 
resul tado ha con t r ibu ido grandemente 
el MANUAL Ó GUIA PABA LOS EX ÍME-
NOS DE LOS MAKSTBOS Y M t V B T B l S 
publ iosdo por ' ' L a Moderna P o e s í a " 
del l icenciado don J o t ó L ó p e z Rodr i -
gues, cuya obra contiene de ana ma-
nera extensa, correcta y olara, todas 
las materias ex ig idas por el programa 
cflcial. 
No es nnentro á n i m o hacer no elogio 
de la mencionada obra , porque esta 
labor r e a l i z á r o n l a de manera b r i l l an te 
talentos eoperiores, y a d e m á s , loa nom 
bres de las personas qne colaboraron 
en el la const i tuyen la m á s eó i ida ga 
r a n t í a de acierto. Nesotros fundamos 
nues t ra fceeveraclón en el hecho incon-
cneo de qoe de loa 178 msestros qne 
d ieron p ú b ico test imonio de so capa-
c idad para el certif icado del .segundo 
grado, y d é l o s 1.778 que aloanaaron 
el p r imer grado, el 85 por 100 a d q u i -
r ie ron sus conocimientos en dicho MA 
HUAL ó GUÍA, qne en tres v o l ú m e n e a 
ofrece la abundante doct r ina que de-
ben conocer nuestros maestros. 
Nadie ignora qoe la m a y o r í a de los 
que hoy se dedloxo al ejercicio del Ma-
gis ter io no h a b í a u hecho estadios de 
las d i s t in tas materias consignadas en 
el p rograma oficial , pues paro ello ne-
o e s l t a r í a poseer ana regular bibl iote-
ca, y desde que la referida obra vió la 
luz públ ica , t uv i e ron los aspirantes al 
Megie ter io un abundante manantial de 
ciencia donde satisfacer ens ansias de 
eaber. 
Y ya qae tratamos de L a Moderna 
Foesia, nos congratulamos en anunciar 
á nueetroe lectores qae su d u e ñ o , nues-
tro amigo López , no perdona medio n i 
repara eo sacrificios para elevar al máe 
alto grado la cuitara intelectual del 
p a í s donde labró BO for tuna , pa«s en 
breve p u b l i c a r á nn OBAN MAPA B«0O 




C A R L O T A M . B P A E M E 
{ttM i-cvc,f*. publicada por la cMaedltorial 
Kencci, »» Tesfle eo la "Mortarna Poeifa", Obiipo 
número lüó.) 
(COSTIXÚA ) 
Y mi rando los balcones de la facha, 
da, a ñ a d i ó e x t r e m e c i é o d o s e : 
—Siempre tengo la f a n t a s í a de qoe 
las ventanas de laa casas son grandes 
ojos que la e s t á n mirando á una. 
—Entonces a l e j é m o n o s de ellas— 
r e s p o n d i ó Carmen, sonriendo.—No 
hay Ingar m á s delicioso a q o í para 
char la r un rato, que el paseo de l i m o -
ñ e r o s . ¿ Q u i e r e usted qae vayamos 
all í? 
E n o a m i o á r o n s e al paseo de limone-
ros, y se sentaron en an banco r ú s t i c o , 
Entonces la joven condesa s i n t i ó nn 
momento de v a c i l a c i ó n . Se hizo cargo 
de qua en aquel ins tante estaba frente 
á f rente de la verdad. ¿A. q u é ceno-
oer lo peort 
Las hojas de loa l i moneros cato en el 
suelo, sobre la blanca f a lda de l ady 
Oiar isa , sobre sa dorada cabeza. E l 
rc fl-jo solar le h a r í a el ros t ro; y los 
pajariüoa cantaban de la manera m á s 
alegre del mando. 
—¡Fo l ioe s .pá ja ioB l—preguntóse , ea-
L A R DB LA ISLA , ob r s o r i g i n a l y ún ica 
en eo c l a í e , en ¡a cual , a d e m á s de las 
l ivieiones t e r r i t o r i a l , po l í t i c a , admi-
n i s t r a t i v a y j a d i o i a l , aparece la eioo-
lar en colores a r t í s t i c a m e n t e combina -
dos, d i s t i n g u i é n d o s e perfectamente ^9 
dis t r i tos escolares, loa par t idos j a d i -
oiales, zonas fiscales, etc. 
T a m b i é n sabemos que de los t a l l e -
res de la qne p u d i é r a m o s l l amar la p r i -
mera casa ed i t o r i a l de Ouba s a l d r á n 
may p ronto noa m a l t i t á d de obras d i -
d á c t i c a s que c o n s t i t u i r á n la '«Bibl io te -
ca del Maes t ro" , á semejanza de lo que 
hacen otras casas de les U n i t e d States, 
Francia , E s p a ñ a , etc. 
Rendido este homenaje á la j u s t i c i a , 
iebemos t r i b u t a r an aplauso á la Se-
cretaría de l o s t r u o d ó n de P ú b l i c a por 
el acuerdo adoptado acerca de los 
muestres que han obtenido m á s de c in -
cuenta pnntos de oa l i f ioac ióo; pero d i -
cho acuerdo h a b i ó s e sido más insto y 
equ i t a t i vo s i hubiese alcanzado t a m 
bien á los maestros d« segando grado, 
-a decir, ei faesen considerados de este 
^rado ios que han obtenido m á s de ee-
nta y cinco pantos. 
No es nn misterio para nadie la d i -
vers idad de criterios en las ca l í f l aac io -
nea, paea existe el heoho de que ma-
lina trabajos i d é u t i o o a en la forma, en 
"1 fondo y hasta en el est i lo , fueron c*-
^floados da may d i s t i n t a manera, co-
mo pudiera oomprobarse f á o i l m e n t e , re-
sal tado qae no nos sorprenda dada la 
inaapaoidad mau i f i ea í a de machos ea -
üfioadorAa, quienes no s e r ían capaces 
vie presentarse á e x á m e n e s ai á ello se 
les obligase, y eio embargo, o s t e n t a r á o 
m a ñ a n a el o e r t i ü o a d o de segando gra-
do, y cuando se ver if iquen los e x á m e -
nes del tercer grado, u t i l i z a r á n los mis-
mos recursos, para no verse en el doro 
trance de renunciar al Magi s t e r io an-
tes de exponerse á nn seguro fracaso. 
H a c i é n d o n o s eco de algunas quejas, 
qae estimamos muy jas tas , llamamos 
la a t e n c i ó n del s e ñ o r Secretario de Ios-
t r a c c i ó n p á b l i o a acerca de loa partioa-
lares siguientes, á fin de que se s irva 
tenerlos en caenta en los p r ó x i m o s e x á -
menes de Agos to , á saber: 
Que el p á r r s f o dest inado a l anál i s i s 
p r o s ó d i c o y ortográfico, no exceda de 
oioenenta palabras, con el fio de qoe 
puedan hacerlo bien loa qoo no están 
acostumbrados á escr ibi r deprisa; que 
en lo* cuat ro problemas de A r i t m é t i c a 
se a t ienda al eonoeiado, a la resoln-
oióo, á la c o m p r o b a c i ó n y á la demos-
t r a c i ó n , puesto qae repugna lo del aná 
hsig en eetos cssos, y , por ú l t imo, que 
<e d é á los examinandos el tiempo com-
pleto para la ejeouuióa de eos trabajos, 
sin i n c l u i r el que se emplea en el d i o -
tado de ios temas, pues muchos exa-
minandos se han vis to obligiadoa á de-
jar incompletos sos trabajos per f a l u 
de t i empo . 
No dudamos que el Sr. Yero y B o -
i u é n a t e n d e r á estas desinteresadas in-
dicaciones, y no e s t a r í a de más qoe re-
comendase á los calif icadores, no una 
benevolencia per jud ic ia l , sino más jas-
tioia y mejor criterio en sos apreoia-
ciones. 
J . M . GÉNOVA. 
S o b r e S p r o s t 
Contestación al eeühr GÍZ'.O'ÚI sobre ca-
ballos. 
f Ooniinuaeióit .j 
L a trág ica muerte de Enrique I I I 
determinó el abandono de los saogrieo 
tos ejercicios y fueron reemplazados 
por el carrottíW. E n tiempo de Luis 
X I V l l e g ó á tan alto grado de esplen-
dor, que se invitaba á presenciar estas 
fiestas a los príncipes de la sangre, á 
les mariacslea y á loa embajadores ex-
tranjeros. I tal ia dio t ambién gran im-
pulso á la equ i tac ión . E n la Academia 
de Ñ á p e l e s faé en donde se verif icó es-
ta revo luc ión del arte ecuestre inicia' 
da por el c é l e b r e Pignateli i . Sa siste-
ma ee d i f u n d i ó en toda Europa , y 
Franc ia f u n d ó las Academias en P a -
r í s , Toors , B á r d e o s y Lyon á propuesta 
de la B roce y P iuv ine l . 
Los movimientos contenidos y el ai-
re de trote, se pasif>ron m á s en moda. 
L a escuela de la Brooe, de Pluvine', 
del Doquei de Newoastle, d o m i n ó en el 
eiglo X V I I y c e d i ó sa puesto á la de 
Versalies. Lo abarcaba todo y t en ía á 
su cabeza al p r í n c i p e de L a m b ó s e , sien-
do otros profesores el M a r q u é s de la 
Bigne y el caballero de Abzao . 
L a Guernióre d :ó g ran impulso al 
trote, r ecomendó la flexibilidad de las 
espaldas y de laa caderas, haciendo á 
los ginecsa montar sobre la horoajada-
ra v extender las pierna». 
Bourgelat descr ib ió la a n a t o m í a del 
caballo y e s t u d i ó l a manera de mover 
sus extremidades en las marchas. D e -
sarrol ló la libertad de los movimientos, 
dejando toda la necesaria a l caballo 
para marchar al trote y a largare! cue-
llo sin perjuicio del apoyo. 
( E n q u é escuelas v ió ei s eñer Gas -
te lúa hablar de marchas imperfectas? 
B l emperador N a p o l e ó n oomosiem 
pre estuvo eo loa campos de batalla nn 
c n o Q á n d a l o e . — ¡ 3 i a l g ú a c o r a z ó n h u -
mano esta viese tao l ib re de cuidados 
como el de eliocd 
—Carmen deseo hacerlo á nsted a l -
gunas p r e g u n t a s — e m p e z ó . — S é que 
usted me c o n t e s t a r á con toda s ince r i -
dad . D í g a m e u s t e d . . 4OODOOÍÓ á 
l o r d Ryebu rn en L i sbea l 
L e y ó la reapuessa en la p á i í d e z qae 
c u b r i ó el ros t ro de l a joven . 
I n c l i n ó los negros ojos y t e m b l ó so 
hechicera boca. L e y ó la respuesta, y 
nn d é b i l g r i t o de pena s a l i ó de sus l a -
bios. 
— N o ea necesario que me conteste 
u s t e d — d i j o . — ¿ S a b e usted y a lo qne 
quiero decirf 
Oon un desesperado esfuerzo Car-
men t r a t ó de reoobrarse, y s o n r i ó pe-
cosamente. 
— M i quer ida lady Cla r i sa—di jo—la 
e x p r e s i ó n de sa rostro me con turba . 
T e m í a algo malo . i Q a é me pregunta 
ustedT 
— ¿ Q u é ei ha conocido usted á lord 
B y e b a r n en L i s b o a ? — r e p i t i ó la oon-
deea. 
N i aun á costa de BU. v i d a hubiera 
dicho Carinen noa men t i r a . T r a t ó de 
evadir la c u e s t i ó n . 
— i P o r q u é quiere usted snberloT— 
p r e g u n t ó á sn vez.—Es preciso qne 
tenga utfted alguno r a z ó n para hacer-
me t an e x t r a ñ a pregunta . 
—Tesgo, en efecto, ana r a z ó n pode-
rosa, y ce la d i r é c á t o d o me haya coa-
tefcUdo neted—dijo lady Olat iaa. 
fo rmó ginetea peifeotat?. H-ooa iaaa ib l 
á los ins t ructores qae easent ran h lo* 
soldados al t ro te y qas supieran lauasr 
sus caballos á l a carga . 
Los picaderos pr incipales fueron él 
d é l o s \ jr-Sjel de P « r í s y l a E s o u - u 
de S a i n t - Ú e r m a i c . 
L i a escuelas de G a T l ió re y Ab»4<j 
faeren imi tadas por loa milít-tres 
B )hao, A a v e r g u e , M a t t i a de i a B i b a e 
y M e l f o r t . T a m b i é n foé e! mejor disot-
pulo de Abzao, el conde de Aa re . 
Dice el s e ñ o r G a z t e l ó a : "que hay ca-
ballos qtk > desde las marahaa imper -
fectas cambian a l t ro t e y r e c í p r o c a 
mente, pero por madio de las ayadas . , , 
No cabe duda ; como qae el oao^l lo st> 
mueve por las sensaciones qae ss 1-
t r ami t en , va donde se le d i r ige , acepta 
las ayudas qae se le d á n y cede á l*s 
resistencias qae le ponen y a l dolor. 
Hesnlta, qae s e g á a la forma y el l ag*r 
en qne exper imeata las eeueaoioae.r 
a s í se ponen en juego saa e x t r e m i d idea, 
fuerzas y recursos, de terminando lo* 
movimien tos de que ¿ s eosueptible. E 
ginete aprecia el va lo r de estas sen** 
oiooes, para apl icar las s e g ó a los e f e ; , 
tos qae quiere obtener. Pero, p r e s é n t a -
me el s e ñ o r Gaz t e íú% el putro, h .b'a 1 
do claro, desde qae sale del v i « a c r « d -
la madre, mama y va d e t r á s de ella, y 
esta s e r á la manera na ta ra l de audar; 
pero toda exigencia qne t ienda á hacer 
ejecutar a l caballo movimieotoa forza 
dos, debe proscr ibirse por c o n t r i b u i ' 
solamer te á la ru ina del aoi tnal . 
Hab lando el s e ñ o r G ^ ^ t s u a cotí 
marcada i r o n í a de m i hami lde perso-
na, recuerda que mis a r t í c n l u s ^coa-
tienen lecciones de fisiología, e s t á t i u a 
h i s to r i a y l ó g i c a . " 
Pero, ¿d ice el s e ñ o r menoiouado que 
no entiende de estas cosasf Por ah í 
p o d í a haber empezada mi cont r incante 
y no me hubiera temado la molestia 
de t ra ta r las . Y no es qu'* 70 haya per 
o í d o los papa'es, pae* -r - ú > » ' n ) : d^1 
eaballt ; asi que, de fi^ioln^ía f . > r i o i * -
m ' n t e fc-íoíamoa qae t r a t a r a! hace r lo 
l e sa saagre y de la d e g e a e r a o i ó ; ; ; dos 
pa abras de e s t á t i c a a l hablar de la 
m « n e r a d e efeotaar sas mov imien tos y 
ver la d e s i t u a c í ó a de l a masa en laa 
u i a r ch i a por b iu . ^O-Í laterales; a lgo 
d i h is tor ia al t r a t a r del o r i gen del ca-
ballo y eaber qae olasa de ó i t o s se 
emp'.eabaa en la guerra , y un poqu i to 
de l ó g i c a por caminar s in r u m b o en 
nuestras controvers ias . 
Toda m á q u i n a ea compone de c ie r to 
n ú m e r o de pieza*. S a t i s piezas en las 
m á q u i n a s v ivas s* l l amaa órgacof» . 
nombre que t a m b i é a se usa en m e e á -
nica. Para est imar el jas tD v a í o r de 
una maquina, ha da oonocaraa bien 
laa partes que la componen, desde e l 
punro de v i s t a de sa d i - p o s i c i ó a , sai 
como de sa e s t ruc tu ra y de aua fancio-
ue««. A s i , pues, el estadio del eaballo 
se apaya en las mater ias de qae t ra-
t á b a m o s . ,> 
(Jota* tenedes el Cid que f a r á n fabiar 
P . I R I O N D O D B L A V A R A . 
H é b a n a , J a l i o 11 1902 
í üon i invará .J 
D e S a a t t i D o m i f i í r o 
J a í i o 12 de 190-'. 
E l A y n a t a m i e n t o de este pnebio ha 
fo r tna l a lo an preaapaesto para el pre-
v é a t e a ñ Í e o o n ó m i s o y qae ha elevado 
á la a p r o b a c i ó n del s e ñ i r Secre ta r io 
1^ Hacienda, a ^ ^ A i i o n t ^ 4 la respeta-
ble c a n t i l a l d » $27 3 27 93 j r o a m e r i -
i a o n ; eato $9 77S 49 mas qaa el del 
a ñ i p r ó x m i pasado. 
T a n sofo en los habares de nmplea 
do-» hay UQ aum^oto de $3 400. B i 
Alcalde que en e l e jerció»^ H i r .Qrior 
l i - f r a t ü b a de aa suelda de $1 100, t ie-
n * 'iMigaados WQ el ac tual p^eín^n-»«nn 
$400 máa, es decir , un h t b a r d- $L 500; 
y á este tenor la mayor pa r to de los 
empleados. 
L i s plazas de Inspec tor de Rentas 
y Comisionado Ejecutor de Apremios 
que por r a z ó n de e c o n o m í a se u n i ü c a -
ron t n ei a ñ o anterior , se separan nue-
vamente ahora a a i g o á o d n l e a á ambas 
un haber anual de $1,080. T a m b r ó o 
se orea ana plaza denomiuada I.i«o«»». 
tor Recaudador con el haber d»- $330 
Para r e p a r a c i ó n de o a ü e s y camiuoa 
fija la can t idad de$3 490, y si se tiene 
en cuenta que en ei ao t eno r presupues-
to ñ g a r a b » j a r a esta a t e n c i ó n la s u m » 
de $1.626-70 y no se ha podido obser-
var n inguna ciase de reparaciones en 
las cailbs, cabe sospechar qae dichos 
tres m i l y pico de pesos tampoco s e r á n 
inver t idos debidamente. 
E n el an ter ior presaoaesto se coo-
o o n s í g n ó l a snma de $400 para l imp ie 
za de callas, y sin emo.-rgo doran te e 
HQO, ai ma l no recordamos, solo na* 
ves se l i m p i a r o n laa calles principales 
del pueblo, pero se biso ob l igando á 
los propietarios á que de ea peoaiio 
chapearan los frentes de sus oasas. 
P ^ r » reoojidaa de basuras 8^ consig-
nan $700 ea el actaai preeupaeato, ó 
sea u u i a Lreeoieatos m á a qae eo el a ñ 
anter ior . Oreemos qua p « r a este ser-
vicio basta ocupar no solo carrero, pe-
ro se ponen dos y esto porque uno d r 
ellos se ocupa casi exclus ivamente en 
ios servicios par t icu la res del s e ñ o r A l -
calde, como es: oortar yerbas pa ra IOÍ> 
caballos de d icha au to r idad , asi oom • 
l levar le comida á los cerdos que t iene 
el A l c a l d e en n n pot rero cercano al 
poblado. 
T a m b i é n e e a s í g n a l a sumada $160 96 
p a r » P o l i c í a especial; esta s e r á p roba -
blemente la de l Gobierno O i v i l de la 
provinc ia , y entendemos que debiera 
P'esoindirse de ese g^sto porque no nos 
repor ta beneüir ío a lguno sostener esos 
empleados. 
Sa consigna la can t idad de $1 000 
para a d q u i s i c i ó n de nna bomba, ifixis. 
e uca bornb^ que faé adqu i r i da 00a 
la c o o p e r a c i ó n del comercio de este 
pueblo y que ha l lenado bien eu come* 
t ido siempre qoe fué necesario. D i c h a 
bomba t a l vez n e c e s i t a r á ona l igera re-
p a r a o i ó n para n t i l i sarse oonvenien to 
mente, pero no se sabe c ó m o n i porqnd 
ha ido á parar á macos de un seño f 
agr ioa l to r qae la dedica á regar l a f 
Ktembraa de su ñ o o a , sieodo a s í qae U 
referida bomba debiera estar en podef 
del A y u n t a m i e n t o . 
Para la eonstra?*oión de ana plazv 
de recreo ae ñ j a a $1 000 en el c i t ado 
presapa^sto. ¿Vie&e a l lenar a lguna 
oeceeidad pereotor ia d i cha obra en loa 
actuales momentosf ¿No s e r í a mejor 
«ato para cuando estemos en s i t u a c i ó n 
m á s desahogadaY A d * m á ^ , en el c e * 
« u p u e s t o de 1900 á 1901, se fijan f 590 
oara oons t ro i r i t i¿ka plaza, y no se i n -
v i r t i e ron , i g n o r á n d o s e , asimismo, e l 
deetino de ciertas cantidades que ee 
recolectaron para el mismo objeto. 
F i nra eo d icho presapueeto ia suma 
de $360 para ia plaza de nueva orea-
oioo "Ooodaotor de carnes." ¿ Q i ó 
jus t i f ica esta nueva plaza! Siempre he* 
osos v is to que en los establecimientoa 
en qne se expende ese a r t í c u l o , exis* 
ten empleados qne ee ocupan en con-
duc i r la carne desde el Rastro á diouua 
establecimientos. ^Tendremos m á s ba-
ra ta l a carne e x i m i é n d o l e s de ese ga^, 
ro á los d n e ñ «s de O-isi laaf ¿Se bene-
ficiaría ea algo el pueblo consumid r 
00a poner n n empleado pago por e l 
Munic ip io para ese servieiof 
fio el presupuesto de 1900 4 1901 se 
c o n s i g n ó la can t idad de $300 para 
conet rni r un nnevo matadero. Pasa 
bien, d icha can t idad se i n v i r t i ó í n t e -
gra , y a d e m á s se aprovecharon los ma-
teriales de l matadero viejo; pero la 
obra real izada á ju ic io de peri tos, no 
pod ía valer n i 03n mucho la c a n t i d a d 
qne aparece i n v e r t i d a en el la . Y eato 
queda demostrado a l observarse que 
en el ac tua l presupuesto se fijan cien* 
I 
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¡LA C^ÜSA DE LA DESTRUCCION 
EN MAS DE MIL Y UN CASO, 
Pi EDE CURARSE COiN LA ELECTRICIDAD! 
Miles de hombres psdecen de vericocele y lo ignoran Saben únicamente que algo está disminuyendo su energía y ambi-
ción, y noven razón alguna para ello Eí«t" mal terrible es el más traicionero, silencioso, certero en su trabajo, Se presenta 
sin causa aparente y no para en su trabajo de destrucción hasta que roba al hombre toda su vitalidad y lo deja como una ruina 
de su ser normal. Hay muchos tratamientos;; pero ninguno es tan certe o como la Electricidad bien aplicada. 
He dedicado veinte años de mi vida al estudio de éste y muchos otros parecido?, y en este período he curado o O . O O O 
C A S O S D E V A R I C O C E L E . Mi método ha probado de?pués que se ha probado el cuchillo, las inyecciones y todos los tra-
tamientos que son conocidos, sin rebultado. He curado á médicos., abogados, sacerdotes, comerciantes y artesanos. Kn mu-
chos miles de casos en que se consideraba una curación imposible, he curado con mi tratamiento, del Método M c L AUGIILINT, 
Uso de un método exclusivamente mío, en resultado de una vasta experiencia, durante los últimos veinte años. He perfeccio-
nado una batería elécirica para el cuerno, que puede usarse cómodamente mientras e¡ enfermo duerme de noche, que dá una 
corriente poderosa pero calmante, fortificante por espacio de seis ú ocho horas por un método inventado por mi, que disuelve 
las congestiones, ayuda la circulación, contrae las cuerdas relajadas y devuelve las fuerzas. Cura la varicocele radicalmente, en 
dos ó tres meses, Mi CINTÜECH E L E C T R I C O pcede usarle sin la menor molestia, es poderoso y duradero, puede remitirse á 
cualquier parte con sus instrucciones al recibo de su precio. Se dan consejos gratis, profesionales hasta que se obtenga la curación. 
¡MIS O F R E C I M I E N T O S C U M P L I D O S ! 
Habana, Julio 7 de 1902. 
Sr. D •. V c L a a g h ü n . 
Teoíro el gasto de dec rle ñor la presente que con solo 
reía del uso de sn Ciotnrón Eléctr ico, me enecentro curado 
de los dclcres de cabeza, espalüa y piernaa qun padecí por 
algún tiempo. 
Dando & nstad las graciaa por el bien que ho recibido 
quedo de usted en afmo. S. S. 
Eamón Pérez 
S|C. Pr íncipe n ú u , 7. 
Sr. Dr. McLaughlln. 
O'Relllj 00, Hab.na. 
E«timado Drctor: 
Hace des Í ños que he euf ido hor Ib l enen té de la Dis 
pepeia y dolores de estómago, también del R^cmatisno y 
flojedad en las piernas p*ra ahora coa el uso do su mag-
uiSco Gintarón por trece días, ma encuentro completamen-
te curado de todo y ma siento lo mismo que un muebacbo. 
JLe Vd. atto. y a. e. 
Mannc. Hernár.dee García. 
S(C. Condesa 47. 
Habana, Julio 7 de 1902.—Sr. Dr. McLaaghlin.—Habana, 
Muy Sr. mió: Me coaiplazco en reconocer loe notables 
efectos de tu Cinturón Eléctrico, paea en trts semanas aa* 
da más que lo ho estado usando, me encueairo muy alivia-* 
do de mis padecimientos. 
Así puop, se puede denos rar qae la E eotricidad es el 
más natural de loa remedios para las enfermedades del 
cuerpo humano. 
Sin más por la presente me repita de Vd. atto. e. a. 
Félix Hevia. 
Sjc. Consulado y San Miguel, cafó. 
D O C T O R M . A . M C L A U G H L I N , 
O R E T L L Y 90, HABANA.—CUBA.—HOKAS D E CONSULTAS, de 8 a. m. á 8 p. m. 
Domingos, de 10 a. m. á 1 p. m. 
Oarmen pcee ía ana v iva i m a g i o i ó o , 
j ea juicio faé rapid í s imo: 
' ¡ O s o s p e o h » alguna ooaa ó ha 
deaeabierto algo!—se dijo extremeoida 
de terror. 
—Oasi todos ios protestantes ingle-
ses de Lisboa se c o o o o e n — o b s e r v ó . — 
L a iglesia es muy p e q u e ñ a y todos 
sondeo á ella. 
Una fiábita las se hizo para lady Ola-
risa. Por an moaieato o l v i d ó el fatal 
papel . 
— i Y v i ó V . á lord Byebarn en aque-
lla igleaia, Oartoenf —dijo. 
—Sf; al l í le vf, lady Olarisa. Me po-
nía preois&meate de trás de é l . E r a una 
iglesia original, y a mí, á deoir verdad 
no me gastaba. 
Y h a b l ó dorante an par de minatos 
de la capilla protestante, esperando 
desviar los peasamientos de lady Ola-
risa; pero asi qne h a b j terminado, pre-
gan tó é s t e : 
— j Y nsted le conoc ía? ¿ H a b l a r o n 
alguna vez* 
— S í — c o n t e s t ó , procurando darle á 
en voz an tono i n d i f e r e n t e — h a b l é coa 
él algaoa ves. Sa l ió de Lisboa repao-
tioameate, s e g á a oreo. 
Olarisa a p r o x i m ó sn cara á l a de 
Oarmeo, y sos á s a l e s ojos se clavaron 
en laa oegras papilas de é s t a . 
—Oarmen ¿ta amaba ó astedl— 
p r e g a o t ó . 
L a joven se e s t r e m e c i ó , como si aqae 
Has palabras faesen de foego. 
— L a d y Olsrisa , ¿por ^ -ó me baoo Y -
eaas preguntas t—dijo—No lo compren, 
do ni lo creo bieo he ho. 
—Teogo nna r a i ó o y pronto se la 
reve laré—di jo la condesa—Oarmen, V . 
siempre ba sido einoers; s é a l o t a m b i é n 
ahora. D í g a m e lo qae haya habido ea-
t ie mi marido y V . 
— N a d a en a b a o l e t o — p r o t e s t ó ella. 
— Y . deja volar sn f a n t a s í a . No hay 
dos personas m á s ajenas en todo el 
mundo qae ea marido y yo. 
— S í . . . . ¿pero siempre ba saaedido 
eso t—obaervó lady Olar i sa .—¡Oh, Oar-
meo, ea rostro mp dice qae oo siempre 
ha sido asi! No hay necesidad de pa-
labras 
— Usted me asesta, lady Olar i sa— 
dijo Oarmen.—Realmente no obra ns-
ted bien bab lándome de esa manera. 
Injar ia V. á en marido y me injuria á 
mí. Puedo asegurarle qae nada existe 
de o o m á a entre sa marido y yo. 
— B o y no q a i s á a — r e s p o n d i ó la con-
desa—hoy no.—Pero en lo pasado. . . . . 
en lo panado s í qne ha e x i a ü d o algo; 
d í g a m e lo qae foé . 
Oarmen estaba perpleja no sabiendo 
qné contestar. No p o d í a resistir á 
aqael l i pe t i c ión; pero tampoco podía 
desonbrir la historia de aaa amores y 
sn triste fin. 
— L a d y Olarisa—dijo oar iñoaemen-
te—¿por qc é no ae informa a atad de sn 
mandof E i ea el único indieado pa* 
ra contestar á sus pregnatas y r e -
solver eos dndat ei t a qae tiene as-
ted alguna. 
—Tengo m a c h a s - o b s e r v ó lady Ola-
risa tristemente. 
— ¿ N o de él , c r e c í — f x i i a m ó Oarmen 
— P e r m í t a m e osted qae d é mi testimo-
nio. Oreo qae niogaao ss m á s leal, 
m á s sincero y m á s ñel para eo esposa, 
qae lo es lord B y e b a r n para Y . 
—ÍLSÍ, pnes, ¿Y. oree qae me cmaf— 
p r e g a o t ó la condesa. 
— S í — c o n t e s t ó Oarmen.— L o ase-
g e r o . 
—¿Oree V . qae me ama porque ee ha 
casado oonmigul ¡ A h , Oarmen, us-
ted no puede contestar á esta pregan-
tal ¡ D e m a s i a d o sabe usted á q a i é n 
amaba entonces! 
—¿Por q u é me habla nsted en ese 
tono, lady O l a r i a a f — e x c l a m ó la jo^ea. 
— J a m á s la he ofendido á usted de pa-
labra , obra, ni pensamiento. Mi alma 
y mi corazón e s t á n tan paros como ese 
cielo quecos cobija. ¿Por qné me dice 
V . esas cos&sf 
— ¡ P o r qae V . ha ayudado á qne me 
e n g a ñ a a e n l — c o n t e s t ó la joven lady.— 
Usted ha vivido bajo mi mismo techo, 
me ha llamado usted su amiga, ha es-
trechado mi mano, me ha besado ns -
ted, y durante todo eee tiempo se ha-
brá V . re ído de la felicidad con qae se 
me engallaba. 
—¿Y c ó m o ae le ha engallado á Y . ! 
— p r e g u n t ó Oarmen. 
—De toda manera. Usted pre tend ía 
ser ana e x t r a ñ a para mi marido; j a m á s 
h a dicho nsted qae le conociera de an-
tes, 6ÍB embargo, es hao amado natedes. 
— N j c o n t e s t a r é á semejantes pala-
bras,—dijo Oarmen friamaote. 
— ¡ P o r q a e no paede asted oo ntestarl 
Usted me ha ecga&ado, abasando de 
mi coofianze,—exoia m ó lady O.ansa. 
—Yeog'» asted coam igo y le presenta-
té la prueba. , 
OaminaroD jautas en silencio, aque-
llas dos mujeres qae h a b í a n tenido la 
desgracia de amar al mismo hombre. 
Oarmen desalentada, abatida, no sa* 
biend o q n é decir ó hacer; lady Olarisa, 
á sa laca , desesperada, atravessodo 
les anchoa corredores, subiendo las r e -
gias escaleraa, basta llegar á las babi* 
taciones de lady Olarlss; é s t a h e c h ó 
la llave por dentro de manera qae aa« 
die padie ee interrumpirlas. 
— L e presentaré á usted la prueba, 
—repi t ió . 
Pero Oarmeo c o n t e s t ó : 
—No paede asted prese otarme proe* 
bas de qae la haya e e g a ñ a d o ü ofen-
dido. 
E l eol daba de lleno en los cristales 
de Isa ventansF; las rosas E c b r e s a l í a n 
de entre el c é s p e d ; y aquelk .s doe ma* 
jeres qae hab ían sido amigas, r ivales 
en aquel m o m e ó t e , sa miraron. 
— E o r ia ú l t ima ves, Oarmen,—dijo 
lady Olarisa ,—¿quiere usted decir ma 
lo que haya habido eutre usted y lord 
Bfeburnf d 
— P o r la ú l t ima vea, lady Olarisa^ I 
oon la plena seguridad de mi isooenola, ' 
rebaso contestar á esa pregunta. 
4 D I A R I O D E Z J A M A M I X A . - J o l i o i ? de IS02. 
to cinoneuta y OÍDOO para obras d e á n 
p l i ao ión del Raetro. 
Para ana plaza de meroado ee con-
eigDBD $1.000; y en pnebloe peqoefloe 
oomo eaie, ia 1 z;> de meroado t ieae 
Que d&r resol tadosoontraprodaoeutes , 
porqae eos iygreeos no han de oabr i r 
lo» g a e t o í ; más que el proposi to de be 
Dtfleiar al oneblo pareoe que existe el 
de favorecer tan solo á a ganos ami 
gos OOD los paestos qae han de ocapar 
en dicha plaza. 
Uoioamente el aumento de la po l i c í a 
monio ipa l es lo que euoontraaacs aoep-
tuble , asi oomo el que se les baya sa-
bido el sueldo porque estaban mal re-
t r iba idos . 
Se condigna la suma de $120 para 
letrado-ooneultor, lo que demuestra 
que hay deseos de botar dinero. 
N o sabemos c ó m o p o d r á oabrirse 
t an enorme preeupaetito, dada ia an-
goBticea crisis e c o n ó m i o a que se atra-
viesa. 
E n un pueblo de q a i n t a o í a s e oomo 
este sf les impone a las t iendas m i x 
tas $10 por patente de alcoholes, y $12 
par pvS.íS y medidas, y oomo quiera 
que ia ceo t r ibuc ion i n d u s t r i a l es de 
$80. v i e re á pagar la enorme cant idad 
ae $142 oro a a m i f ^ n n al afl i . A los 
oalea le i m p o u t n $110 y a i g n n o d e e s 
tos pstablf" 'mieniuw apease t ienen un 
cap i t a l d i $3C0: de donde resulta qae 
paga de o i ú . t i i b a o i ó a la q u i n t a par te 
de PU cap i ta l . Y por el estilo todas 
las d e m á s i n d o t t r i a s . 
D e s q o í el p r o p ó s i t o de muchos co-
mercian tea de cerrar sus e.-tableoi-
roientos por no po 'er pag*r tan «-Xie 
s iva t r i b o t a c i ó n . Bo d í a s pasados ee 
d i r i g i ó nna ioetanoia á la S e u r e t i r í * 
de Hacienda, y ayer faó ana comis ión 
de comerciantes & esa capi ta l p>»ra i n - j 
teresar del 8r. Socretnrio de Eaoieudu 
reeoelva a go eo ben^fi do de los con 
t r ibuyen tea de este pueblo. 
ÜN OÍJKTRIBU'SENTÍÍ. 
( A L B I 8 U ) 
E l beueflcio ile L o l a López . 
G r a n entradA, a ^ l n a a o á ruidosos y 
regalos en p ro fus ión 
H e a h í la p í o t e f i s de \a fooo ióo ce-
lebrada anoohe en el m á s popular de 
noeetros teatros á beoeflaio de la m á s 
aplaudida de noentraa t iples. 
Nadie t a n b a r í » , por es t imarlo exaje 
rado, esto ü nmo 
i Q u é ar t is ta ha recibido m á s ovacio-
nes en aquella e soen . í t 
Y cuenta que no echamos en o l v i d o 
las machas que ee han rendido, en eíi-
tos ú l t i m o s t iempos, á aotrioea d i a t in -
g u i d í e i m a a que b r i l l a n actualmente en 
la OompuñÍH. 
Anoche el t r i u n f o í o é completo para 
la ga l la rda Lola . 
Ora de mtioarena con garbo y t r a p í o , 
ya de Mar i Pepa jaraoiindosa 6 bi-ío 
de t raviesa OíHri t» , m esos tres pape 
les de las tres obras que l lenaban ei 
car te l , fué Lola L ó p e z la cau t ivadora 
de voloutsdefi y s i m p a t í a s . 
Dif íc i l f-ería s e ñ a l a r en c u á l de lo* 
tres Inidó m á s PU belleza, so agracia j 
BU ta lento t e c é n i o o la hermosa benefi-
c i a d » . 
Jornada b r i l l a n t í s i m a fué la de Lo-
la, sin diferencia, en L a Macarena, L i 
Jiivoliosa y L't Marcha de Cái>z 
ü n á r tos aplausos y cuSutas florea! 
Doehojando todas las rosas que reui-
b ió en ramos y en cestas h a b r í a para 
a l fombrar la platea de A l b i s u . 
P o r q a f flores y otros objetos fueron 
A manos de ia benefioiada, en gran 
can t idad , con tarjetas do t íde se le ían 
los nombres de ¡t s seBoritss Montero, 
Elena Gui l ló , s e ñ o r a de Ma lp io» . se-
ñ o r a de V a l d i v i a , el Oonde de O R e i -
l l y , s e ñ o r a v i a d a de O^oioedo, s e ñ o r a 
B i o t , Esperanza Pastor, A m e l i a G o n -
z á l e z T*JI nel, Venancio A dama, Oar 
los ü . Mi raso l , s e ñ o r a A n g e l i n a K a -
bel l de G a l í , s e ñ o r Bns tamante , s e ñ o r a 
de la V i l l a , ios n i ñ o s del general Ma 
y í a Kodriguez, A m a d a Morales, Ldo. 
C a ñ i l e r o , s e d e r í a E l < orrto de f arU, 
J o s é P iquer y E m i l i o D o v a l . 
L a fl l i s t a de los teatros, Mercedes 
G o n z á l e z , la s i m p á t i c a m a d r i k ñ a , re 
g a l ó á la s e ñ o r a L ó p e z de A z i a e una 
hermosa cesta de flores donde se v e í a n 
enlazados, en a r t í c i t i cas cintas, ios colo-
res d é las banderas e s p a ñ o l a y c u -
bana. 
P c é é s t e nno de los obsequios m á s 
boni tos que r e c i b i ó Lo la . 
A su camurino acudieron muohaa 
personas á s a l u d a r í a y fe i io i ta r la , 
siendo de las primeras Nena G a i i l ó , la 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a , admiradora en-
tusiasta de la b e n e ü o i a d a . 
Tudo faó a l e g r í a , todo j ú b i l o y tedo 
fe l ic idad para ia ac t r i z sevi l lana que 
t iene en este ^db i ioo graudes é i m -
borrables s i m p a t í a s . 
E l test imonio dado anoohe no ha 
podido ser n i m á s b a l a g ü ^ f i a n i mát; 
elocuente. 
E N L O S J i O T E L E S 
H O T I S L . " I N G r L , A.T 2 St t? A " 
Dia 16 
Entradas— Señorea don David Meade y 
señora; Kicardo A B ich3a, de Naeva York; 
ü DiqueJea, de Cienfuegoa. 
Dia 16 
Salidas—Señora C. Cowell 
H O T E L " T B L i H G t R A F O " 
Dia 16 
Entradas — Señoree don Horacio S Ru-
bene, de Nueva Y ik ; Gao Islán i , de Fi la-
delfia; E Üewoell, de Pitteburg; R Holaday 
y eefiora, de Welmiolog; Javier Varona 
Día 17 
Salidas—Señores don Jonkaou Lowe, Oc-
tavio r imient» , R Haladay y señora. 
H O T S L " P A S A J E " 
Dia 16 
Entradas—Señorea don Manuel Díaz Ro-
dríguez, de Guanajay; Adolfo Hernández 
de Cárdenas; A Tayíor , de Real Campiña, 
S Leiz, de Nueva York; José Barnet, Pedro 
Boaell, de Santiago de Cuba; M Araoz. 
Día 17 
Entradas—Haeta las once de la mañana 
Señor don Geo Sbauton. 
H O T E L " F L O R I D A " 
Dia 16 
Entradas — Señorea don S de Yon^, de 
Nueva Yo k; Au;? E Shrade, E QUIZOTT, de 
Clevóland, F D^vidow, de la Habaaa; G N 
Gregory, de Guanajay 
Día 15 
Salidae—Señora Laiaa Martlnto. 
CRONICA DE POLICIA 
HERIDO. 
Encnotránfíoae anoebe en la calzada de 
la Infanta esquina á E'-tevez el bla co Ra-
fael Gonzále» Hernández, natural do Ca-
narias, de 23 años, soltero, albañil y vecino 
de Zeqaeira nára^ro 2, se le acercó el blan-
co Andrés Quintana, y diciéadole "Oye, 
Isleño, ' le asestó una puñalada, empren-
diendo segaidameote la fuga. 
González Hernández fué recogido por la 
policía y conducido al Centro de Socorro 
de la octava demarc ción, d.mde el facul-
tativo d j guardia le prestó les primeros 
auxilios de U ciencia módica, certificando 
que presentaba uua herida de arma blan-
ca, penetrante en la cavidad toraxica, y 
otra pequeña, en la mi^ma región, siendo 
el estado del paciente de pionósiico gr- ve. 
El señor Juez de ga^rdia, que fué avisa 
do por la policía, se CÍ O •tituyó en el Cen-
tro de Socorro y se h ' í o cargo del atestado 
levantado por el teuiente señor Alcalá. 
El herido ingresó ea el hospital número 1 
para eu curac iós . 
INFEAGANTI. 
El menor moreno Rafael Paig, de diez 
años, fué sorpreadide ayer tarde por el vi 
gilante 123 en los momentos que trataba 
de abrir la puerta de la casa camero i i áe 
la calzada de U Infanta con una llave y 
un llaviu falso, que se le ocup*ro i . 
Dicho menor manifestó que si h bia tra-
tado de abrir dicha puerta fuá por IU Í O l a -
to de otro iadlvíduo >e sa cUie, mayor de 
edad, el que emprendió la fuga. 
La policía dió cuenca da io ocurrido al 
Juzgado correccional correapondie .te. 
POR UN HELOJ 
A la voz de atnji fué detenido por el v i -
gilante -101 el biaoeo JKSÓ Lóoez Pérez, 
que iba huvendo de la pertecuc óa que le 
hacía don Eui<'tíio Ooero, vecino oe la cade 
de Vails n0 38. quien le acusa de haber 
penetrado f»n FU domici io, robándole un 
reír j Rosc^ff que ^enia Í̂ O gado en la pared. 
En el re¿ stro que sa 1« practicó al dete-
nido en iat« ropas que vestía, se le oou. ó la 
prenda robada pof cuyo motivo foó remi-
tido ai Vivac á usposición del Juzgado 
competente. 
CDN S L NUDODSU.N'A SOGA. 
En la casa de salud " L a Purísima Con-
cepción" perteneciente a ta Asociación de 
Depecdienc^s de la Habana, ingresó para 
su alisten ia n.é iica don Hüario Bi'.biO, 
natural de Vizcaya, de 21 año-», sol .ero y 
dependiente de LamD>riila d el c u i l tuvo 
ia desgracia de recibir un golp • con el nu-
do de una soga en oi ojo derecho, cuya le-
sión fué caliricada de gra^e. 
El hj t ho fué casual. 
González considera este hecho como i n -
t ncional, pues había hecho señas al dete-
nido para que parara el caballo y no le huo 
cas», 
El detenido ingresó en el vivac. 
A L A CARCEL 
Ayer ingreeó en este establecimiento oe-
nal el moreno Cesáreo O Farri l , para cum-
plir la condena de an añOj ocho meses y 21 
dias que impaso la Stla prime-a de la 
Aadiencia, ea causa por rapto. 
DOS H SUIDAS 
En ana bodega de la calzada d« J e sús 
del M iL te tuvieron una reyerta el moreno 
Silverio Junco, con otro de sa ciase nom-
brado Socarras Santa Cruz, quien e n un 
cuchillo le infirió dos heridas ea e pecho. 
El Dr Dario, que asis ió al pacieote, 
certificó de grave sos heridas. 
3D0 PESOS 
Del k i seo que existe en los portales de 
la casa ú ne o 511 de la calzada d=il Mon-
te le ha-tar n á O. José R i v e n 300 pesos 
plata, sin que pueda dar razóa de quien 
sea el ladrón. 
P O L I C I A . D E L P U E R T O 
MULTADO 
A l guadañero Ju in Ferrelro Centeno, le 
fué impuesta p e la Inspecdóa del puerto 
ana multa de d18 pesje oro amencaof, por 
navegar sin llevar a correspondiente luz 
ea eu embarcación. 
ROBO DE PRSNDAS Y DIttBEO 
Dnn Jo?é F. Sánchez, del comercio y 
vecino de Empedrado i.0 2, man'festó á la 
porcia que «yer tai de encontrá nd fe en 
loe büjoade dicha casa donde tiene un ea-
tabl« cimieoto de víveres tuvo necesidad de 
subir ft sa habitación que está eu os altos, 
para bu-car unos doc jmentos, y si llegar 
a ella, encontró que a puerta estaba abier-
ta, co uo igualmente a J escaparate, y que 
de éste n r,ó la falta de un puko de oro,dos 
alfileres del mhra ) metal con piedras de 
brillantes y esmeraldas, un par de arefes, 
tres pañuelos de sed», un* docana de cu 
biertos de plata, cinco C6ntene3, dos luises, 
dos pesos y midió plata americana, y 
quince pesos plata española. 
El Sr. Sánchez estima las p-eadas y ob-
etos robados, en ciento feseata y dos pe-
Sf s oro esoañol, y sospecha que los autores 
de este hecho lo sean un individuo blanco y 
un pardo, que estuv.eroti ea la casa pre-
guntando por una señora que ao vive al l í . 
El s>r. Juez da gu irdia conoció de eite 
hecho. 
EN UNA BODEGA 
Cuatro individuos desc mocido5?, aprove-
chando q a i el dueño de la bviega de la 
calle de Campanario, esquina á Concordia, 
don Juan \ í " Fernández, estaba descargan-
do uu carre ón, robarou del oajóa del mos-
trad -r dos pe-os plata. 
Un vecino que vió á los ladronea, le l la-
mó la atencióa Í 1 S;ño: Fernández, quien 
entonces corrió de t rás de ellos, legrando 
sólo devener á uno qae dijo aombraree A u -
ralío 'Suero, vesino da Perseverancia llí. 
El detenido fué entregado á uo vigilante 
de policía, quiea 1c condujo á la qulata es-
tación, donde se levantó el correspoadiea-
te atestado que se remitió a, juzgado com-
petente. 
MUSETE REPENTINA 
En la ca»a námero 16 de la calló de Bar-
celona, falleció esta madf agada la morena 
Dolores Her. áudez, natnral de Güira de 
Melena, de 53 años ó inquilina dd dicha 
casa. 
Según manifestación de Ana Hernández, 
hermana de 'a interfecta, oyó que ésta al 
acostarse'se qut jaba, y al prjgantarle qué 
e pagaba, sólo pu lo decir "que me ahogo, 
que me ahogo," falleciendo á ios pocos m o -
mentos. |. 
Reconocido el cadáver por el doctor Ve-
lazco, éste certificó qae no presentaba se-
ñales exteriores ds v oleo oía, y qae sólo la 
autopsia podría explicar la causa de su 
muerte. 
El cadáver fué remitido al necrocomlo. 
ROBO EN UNA ACCESORIA 
El teniente de policía don Francisco Gi -
ran 1, cumpliendo órdenes del capi tán de 
la séptima estación, señor Masó, se coaeti-
tu ó ayer noche en noa aceea ria oí rres-
pondieote á la casa número 140 de ia calle 
de la Concordia, resideucia de doa Fran-
cisco üga r t e , don Manuel Mancabo, don 
José Góm don Constantino Rodríguez 
don Manuel Iglesias, don José López y 
don Manuel González, por ooticias que t u -
vo de haberse cometido ea dicha accesor a 
un robo de importancia. 
Los perjudicados, qne son tedos traba-
jadores, manifestaron que al regresar á su 
residencia encontraron abierta la puerta 
y todas saa ropas y muebles eu completo 
desorden. 
Practicado an registro se pudo compro-
bar que á dichos iodivídaoa les llevaron 
grao naraero de prendas de ropa, joyas y 
otros objetos, por valor de unos trescientos 
peso?. Se ignora qu éo ó quióaes seau 
los autoras de este hecho, v del caal ae dió 
cuenta al juzgado de guardia. 
DETENIDOS POR R0B3 
El teniente Emilio Menéadez, de la ee-
gaada estacióa de policía, dotavo ayer eo 
el muelle de Luz por habérseles hecho sos-
pechosos, al blaaco Juaa Pérez Muñoz y el 
negro Cecilio Acosta y Aoosta, los caalea 
fueron identificados más tarde, oomo auto-
res del hurto de ua cuarto de vlao, perte-
aeoieate á la casa da D. José María del 
Campo, calle de Inquisidor oároero l . 
Los detenidos ingresaron eu el vivac. 
SOBRE UN ROBO 
Según investigación de la policía, lo r o -
bado ayer ea la casa número 87 de la calle 
de Cuba, resideaaia del Pbro. Castro, con-
siste e: 7 centenes, 15 pesos plata, varias 
preadas de vestir, ua bas tóa ooa puño de 
oro y uo despertador, lo cual le sastrajeron 
de dos habitacioaes altas de dicha casa. 
LESIONADO POR UN COCHE 
A petición del pardo Ramóa González y 
Cárdenas fué detenido el blanco Gablno 
Tab: ada, por acusarlo de haberlo lesiona-
do coa el coche de qae era conductor, en 
loa momeatos de traasitar por la oalle de 
Saa Nicolás esquina ó Esperanza, 
GACETIIXA 
BKNBFlOhNf IA G A L L E G A . — S gÚO 
la n a I toiooai ooatomhre ent re ios ga-
llegos, la noche del 25 iarft eu func ión 
de gn-c 'a la Sociedad de Beoeft^enoia 
de Nacaralea de Ga l i c i a t n el tea t ro 
d*' ia í í p t r e l i a . 
Temaran par te en e1 e u p e c t á c u l o la 
O o m p a B í » de A l b i s o , el O r f s ó a Espn-
ñol hloort de Ga l i c i a , la S e o c i ó o de F U 
i - r m o n í a del mismo y el v io l in i t í ta 
Dado el entusiasmo que reina entre 
toa hijos de la uotiiu ¡ e g i ó n gal lega y 
el afíjíi di^ ooo t r i ha i r á que la r ioa esc-
üiaoion p n epf rr* para l levar á cabo sos 
obr&s benéf ioas , no ea da e x t r a ñ a r que 
ia ooncorrenoia sea tan numerosa co-
mo oorreapoade. 
L ^ antecedenrea que de ello t e ñ e -
rnoe son h a l a ^ ü ñ o s y esperamos que 
no sean defraoundan las esperanzas de 
la e i m p é t s o » ooioma. 
E N A I B SU.—La fono ión de e^ta 
noi he se oompone de L a Macarena, á 
p r imera horn; d e s p o e » JTt ki n Wj y 
por ú l t i m o L a Verbena dt la ta'omp. 
L a opereta K i ki rt ki es la p r imera 
vez que se representa eo l a ac tua l 
temporada . 
E i papel de Mimosa lo h a r á A m a d i -
ta Morales . 
Repuesta ya por completo de su en-
f e r m e d a d , que tan seusibie ha sido pa-
ra amigos y admiradores , h a r á m.^ña-
ua su r e a p a r i c i ó n en la escena de A l 
bisu !a s i m p á t i c a y siempre ap laud ida 
t ip ie s e ñ o r i t a Esperanza Pastor . 
E s á b a d o ei estreno de Jilguero Chi-
co, auun.jiandose para el domiugo, eu 
m a t i ú é é , la fuao ióu a b d n e ñ j i o da lus 
revendedores, oon el preoioen melodra-
ma en tres aotos Z/d (J ira de Dios, don-
de la seOorita G o n z á l e z Terue l , con so 
vez d ) á n g e l , hace las deiioiaa del ca-
pee tn do r. 
Les precios para esta func ión son 
r e d n o i d í s i m o s . 
E L M O D E L O . — B a l a oalle del Obis-
po,—que es la calle del o o m e r o i o , — e s t á 
esa casa afamada—campando p:>r sus 
respetos. 
L » s e ñ o r a de A g u i a r , — q a e la d i r ige 
con celo,—sabe de las elegantes—da-
mas, l lenar el deseo. 
Y a s í son sns confecciones—de no-
vedad el mode:o;—qoe l lenan lab ex i -
genoias— f real isaa los deseos. 
¡Oon q u é pr imor! ¡oon q u é gasto,— 
confecciona los sombreros,—para qae 
al l levar los , sean—de la elegancia el 
refiejol 
L a fama que ha conquistado—la ca-
sa entre el bello 8?xo,—la debe al p r i 
mor y el gusto —con que t rabaja E l 
Modelo, 
Por eso todas la buscan,—que es el 
mejor complemento—en la mujer, de 
sn t raje—el caprichoso sombrero. 
¡ A h , c u á n t a s miradas, c u á n t a s , — 
atrae un airoso cue rpo ,—t i l l eva oomo 
corona—un sombrero de E l Modelo. 
¡ O u á n t o l a t i r presuroso—el c o r a z ó n 
en el p e c h o ! — ¡ o u á n t o suspiro de amor! 
—y todo ¡por a n sombrero! 
L o s BDPos .—El programa de la 
func ión de esta noche en el fresco tea 
t ro de Payre t , ha sido combinado con 
a zarzue l i ta da ac tua l idad Estamos 
peer / . estrenada anoche, y uou L o s 
h jus ael Oamagüiy. 
In te rmedios per M r . Oasthor. 
M a ñ a n a , p r imera r e p r e s e n t a c i ó n , en 
la ac tua l temnorada, de la obra bufa 
de P i lo to y Palaa Plaga de sobrinos 
E l s á b a d o ¡Los hijos de la Habana!, 
la popular obra de e s p e c t á c u l o , en dos 
actos, de Fernando Ü o s t » , qae ob tuvo , 
cuando fué estrenada, hace machos 
a ñ o s , m á s de dosoientas representa 
clones. 
Sigue el públ ico favoreciendo el es 
p e o t á c u l o de los bufos. 
Anoche , oomo miérco les de moda 
que era, las principales localidades de 
Payre t estaban todas ocupadas por 
famil ias conooidae en nuestro mando 
elegante. 
RAMBLA Y BOUZA.—Nos complace 
sobremanera cuando podemos llamar 
la a t e n c i ó n del p ú b l i c o h a d a los pro-
gresos realizados por a l g ú n amigo n ú e s 
tro, merced á s a esfuerzo personal. 
Esto nos sucede hoy oon los señores 
R a m b l a y Boaza, qae eo periodo de 
tiempo relativamente corto han logra 
do elevar s a estableoimiento de pape 
ler ía , Imprenta, e n c u a d e m a c i ó n y efeo 
tos de escritorio 6 envidiable a l tara 
hasta el extremo de poderse decir que 
es hoy ano de los mejores oon qae 
cuenta la Habana.' 
Tienen los s eñores Rambla y Bouza 
an oompleto surtido de papel de carta 
mey elegante, as í oomo tarjetas para 
bautizos de Is m á s alta novedad y efeo 
tos de escritorio de loa m á s finos qae 
se conocen. 
E n lo qae respecta á l a encuadema-
c ión é Imprenta, el Beport de Mr. Wood 
salido de aquellos talleres, basta para 
acreditar una casa. 
Recomendamos ana visita 6 los se 
ñ o r e s Rambla y Bouza, Obispo 35. 
L A BANANINI ,—¿Qaé es la fcanani 
naf ayer—me preguntaba ana n i ñ a . — 
{ Q a é es la bananinal ¡Toma!—Es del 
p l á t a n o la harina,—la qae restaura las 
fuerzas,—la qae catre y íortlñoa—6 
loe n i ñ o s y á los grandes—?oo su fuer-
za ai iment ioiH. — h}* el m a n á d * les d é -
biles,—es de tas madres l ad ioha ,—ea i 
ia palmn qae O r a s e l l a s , — R a m ó n , g a n ó | 
eo franca l id ia . — A p a r e c i ó en el mer-
cado, se hab ó de e la ersegnida,— 
se pupo á p r u e b a , y g a n ó — l a palma por 
!o exqoi^ua .—Por eso, los que la to . 
n a >—con aosia la so l i c i t an—y excla-
man r ^ g ^ c i j i d o s : — ¡ N a d a hay cual la 
bananinal 
LAS MSÍÍOBIAS Da M U S O L I N O . -
M u s o ü o o , el c é l e b r e b m d i d o i t a n a n o , 
ha escrito en la cá roe l sus Memor ias . 
ü n edi tor comoat r io ta suyo le ha 
pagado por ellas veinte m i l duros al 
contado, c o m p r o m e t i ó a d o a e á dar le 
a d e m á s el veinte por ciento del i m p o r -
te de la venta . 
Ks l a mavor can t idad q u » j a m á s se 
ba p>*gHdo á un autor por obra a lguna 
en Europa. B l mismo V í c t o r H u g o , 
qoe en la ones t ión de t ra tos con sns 
editores era te r r ib le , ' no c e n s i g n i ó ja-
u á s qae le pagaran como á eee c r i m i -
nal . 
Oomo es de suponer, Muso l ioo e s t á 
muy orpoiiesT oon el t r a to , y sobre 
todo con la fo r tuna que se le ha m e -
t ido por las puertas, y que hace pen-
aar qae en este nuestro t iempo no se 
neepsita ta lento, s i n ) real izar aotos 
nensaoionales, si ae qoi^re haoer d i a e -
ro escribiendo. 
Las Memorias de Musol ino e m p i e -
zan con este p á r r a f o : 
' •He matado á muchos, pero j a m á s 
be dado de p u ñ a l a d a s á nadie por la 
espalda. Mis asesinatos, como los l l a -
man, fueron desa f ío s , ¿ n todos mis 
encuentros, mis enemigos estaban eo 
condiciones de lachar para defender 
su v ida , lo merecieran ó no, y nunca 
be robado á nadie n i he puesto mis 
manos sobre el d é b i l . " 
L a obra en general es una lata en 
que el bandido no h a b í * nunca dic ien-
do o h\o?i esto, ' 'sino « 'Musol ioo hizo 
esto ó lo de m á s a l l á . " H a b l a de sí 
mismo oomo de o t r a persona, y en las 
Memorias t ieode sobre todo á con-
vencer ai mundo de que Maaoilno era 
un protegido é inspi rado de D i - a y te-
n í a ana mis ión d i v i n a o n -i Vdr en 
ia t ie r ra . 
L A NOTA F I N A L . — 
Eu un t r i b u n a l . 
E l presidente i n t e r rumpe al l e t r ado 
qoe e s t á informando y le dice: 
—Aconsejo al orador que apoye sus 
opiniones tan só lo en autores m u e r t o ^ 
los vivos pueden cambiar de parecer, 
h i s PAf in r .TATivos reeetan la E-
m u l s i ó n de Sontt especialmente para 
na n i ñ o s debi l i tados y a n é m i c o s , des-
peó-» de nna d e n t i o i ó n penosa. 
D o n V í c t o r Z u g a s t i y A g n i r r e , doc-
to r en Medic ina y O i r n g í » . m é d i c o del 
Onerpo de O. P. de la Habana . 
Oer t i f i -P: Qae hace a ñ o s preaoribe 
en su práotiina In E m u l s i ó n de Scott, 
habiendo ob enido resul tados ventajo-
sos sobre todo en el raqui t i smo, esoro-
fulosis, algunas formas de r euma t i s -
mo y en ciertos y de t e rmina ios casos 
de tuberculosis . Oree, asi mismo, que 
en la e s t a c i ó n del inv ie rno es conve-
niente á todos los n i ñ o s que sufren la 
anemia oomo nnnaecuenoia de loa tras-
tornos l i n f á t i cos que lea produce la 
e v o l u c i ó n (difícil en la mayor par te de 
aquellos) de la d e n t i o i ó o . 
Y p a r » que conste expide la presea-
te ea la Habana , Onba, á 26 de Fe-
brero .—Dr. Z a g a s t i . 
R E S T A U R i N F 
DEL 
hotel mmm 
C O M I D A 
PARA 
H O Y 
D I N E R 
Potage: National. 
Ma<"elot de Poieaoo au Ch:»mplgaoD. 
Petlt-pates á la R^ese. 
Boeuf-braifé á la Napolitaloe. 
Graaadine de boeif pommes machéee. 
Flgeona rotie: Salada Italieane. 
G-ateau trois-fr: re?. 
Espectáculos 
O r a n T e a t r o P a y r e t — O o r a p a -
ñ i a de b u l o s — F u n c i ó n c o r r i d a — A las 
ocho Primero: Esiamo* peor! —Se 
gando: E l Hijr» del (Jamo(¡n y .—Ba los 
in termedios el t r ans formis ta Oaator . 
T e a t r o A l b í s u — G r a n C o m p a ñ í a 
de Z r t r a n e l a — F u n c i ó n por tandas. — A 
las 8 10: L a Mor arena—A las 9.10; K i -
fci-rt-fciA las 10 10: L a Verbena de la 
P a l o m a — E l domingo 20, L a C a r a de 
Diosea m a t i n é e , con g r a n r eba jado 
preoios, 
S a l ó n - T e a t r o A l h a m b r a . — A 
las 8 1 5 : Los Excursionistas en la B a 
l a w — A las 9 10: Del Malecón á Ata-
yé«—A las 1015 : OcpHohos de la Vejez 
— Y en los in termedios bailes. 
T e r r e n o s d e l A l m e n d a r e s — 
Premio de V e r a n o — P r i m e r a serie— 
Jueves 17 g ran ma tch entre los c lubs 
Habanisia y F e i í i a — A las t res de la 
tarde. 
F t ücia Albeai, 17 meFes, negra, Habana, 
Zequeira 11 Gastrr» enteritis. 
Jof-ó Hernánfie? *55 añoe, asiático, Can-
tón, Santa Teresa d Cirrosis del coraaón. 
María Gu ' lér rez , 18 meses, blsrca, Ha-
na. Loma d é l a LDZ (JeaÚ3 del Monte), 
ebra tifoidea. 
Francisco Cabrera, 23 «ños, blanco. Ha 
na, Jesúa del MiLta 4'J5. Tuberoulotia 
monar. 
_asta Jorge Izquierdo, 52 años, blanca, 
anta María de[ Rosario, ünivaróidad 16. 
A r t e r o etclorosis. 
ba  
F 
u l i 
N A C I M I E N T O S 
OISTKITO OESTB: 
2 hembras b,ancas logltímaa. 
2 hembras blaneas naturales. 
2 varones blancos legítimos. 
D B F U N C I O N B 3 . 
DISTRITO SUR: 
Ceferino López, 2 años, mestizo, Habana, 
Somerue os 17. Bronco neamonía. 
Manuel Paredes, 53 años, blanco, Cora-
ña. Cieofaegos 9. Euteritis. 
DISTRITO OKSTE: 
Eduardo Rodríguez, 2 meses, blanco. 
Habana, Infanta 48. Meningitis. 
E.vira López, 1 mes, blanca, Habana. 
I ramburo 33. Eotericia. 
Laureano Pedroso. 7 días, blanco. Ha-
bana, Estevez 125. Debilidad c o n g é n a . 
María Hernández, 5 meses, blanca. H a -
ana, Marqaéa González 34. Enterit is. 
Juan Huiloba, 1 mes, blanco, Habana, 
San José 13J. Enteritis. 
Angela Camota, 13 meses, blanca, Ha 
ana, Espada 27. Adenitis. 
José González, 20 años, blanco, Cvlcdo; 
Covadonga. Fiebre tifoidea. 






N A C I M I E N T O S 
Distrito este. 
2 varones blancos legí t imos . 
D E F U N C I O N E S 
Distrito sur: 
Joaquín Ariza, 29 años, blanco. Caimito 
Misión 30. Albuminuria. 
Irene Eosales, 4 meses, blanca. Habana 
Atrópala. 
Santiago Felipe, 2 meses, blaaco. Haba-
na, Campanario 222. Atrepsla. 
Arturo Alqnizar, 3 días, blanco, Habana 
Alcantaril la 70. Hepatitis. 
Cecilio Delgado, 11 díiB, blaaco. Haba 
na, Manrique 81. Fiebre tifoidea. 
Laureano Barrero, 6 días, blaaco, Ha 
baaa, Figuras 3. Té t ano Infantil. 
Dolores Esmalt, 63 años, blanca. Haba 
na, Angeles 20. Esolorosia oirdío vascular 
Bonifacla J iménez, 50 años, mestiza. Ha 
baña , Peñalver 9. Congestión cerebral. 
Distrito oeste: 
Antonio J imónea, 2 meses, blanco. Ha-
bana, Espada 3. Meningitis. 
Antonio Pérez, 43 aBos, blanco, Oviedo, 
Covadonga. Erisipela. 
Isabel Rivera, 2 mese3, blanca, Habana, 
Infanta 114. Enteritis. 
María Martínez, 1 mes, mestiza, Haba-
&«, Santo Tomás 81. Gaetro enteritis. 
H E S U M E N . 
Nac imien tos . . . , , . 
Matrimonios . . . . . . . . . 






N A C I M I E N T O S 
DISTITO NORTE: 
1 varón bhnco legítimo. 
2 hembras blancas naturales. 
DISTRITO SUR: 
2 hembras blancas legítimas. 
1 hembra npgra legítima. 
2 hembras blancas naturales. 
1 varoa blanco natural. 
DI8TBITO E S T E : 
3 hembras blancas, legítimas. 
1 varón blanco, n» ta ra l . 
1 varón negro, natural. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO NORTE: 
Manuel Rodríguez con Gertrudis Rodr í -
guez, blancos. 
DISTRITO OESTE: 
Vicente Hernández con Eligía Guerra, 
blancos. 
Bernardo Piñón con Cristina Casanova, 
blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
Carmen Peña, 3 años, blanca. Casa Blan-
ca, Casa Blanca. Bronquitía. 
Raúl Lamadrid, 9 añ )8, mestizo, Haba-
na, San Lázaro 22. Atrepsla 
América Maza, 36 años, mestiza, Haba-
na, Villegas 24. Tuberculosis pulmonar. 
Cirilo Pouble, 47 años, blanco, Habana, 
Habana 32. H ioe r t roa» . 
Doloies Montero, 20 años, blanco, Jaru-
co, Villegas G. Tubérculos s pulmonar. 
DISTRITO SUR: 
Amador Hernández, 2 meses, negro. Ha-
bana, Aguila 116. Meningitis. 
Ocar Abren, 8 meses, mestizo. Habana, 
Misión 85. Epilepsia. 
Ondina Martínez, 16 años, blanca. M a -
tanzas, San José 7. Fiebre tifoidea. 
Manuela Pérez, 10 meses, blanca. Haba-
na, Puerta Cerrada 20. Enteritis. 
DISTRITO E S T E : 
Víctor Oxamendi, 4 mises, blanco, Ha-
bana, Sol 21. Gastro enteritis. 
Micaela Vázquez, 7 meses, mestizo, Ha-
bana, Volazco 2. Endocarditis. 
Marcelina Márquez, blanca. Cristo 2. 
Pericarditis. 
DISTKITO OESTE: 
Rafael Bello, 20 años, blanco, Camiro-
nes, Pamplona 10. Bronco neumonía 
Fermín Marina y Fernández, 23 años, 
blanco, Oviedo, La Covadonga Gangrena 
del pulmón. 
Celia Artlgnsa, 13 años, blanca, Habana, 
Príncipe 26. Tubérculo is pulmonar. 
Claudio Martínez, 1 año, blanco, H i b a -
na, Santa Rosa 35. Meniugo encefalitis. 
Be ÓT Argudin, 55 años, blanca, Ar temí -
, Quinta del Rey. Parálisis . 




TA R J E T A S POSTALES.—En Consulado 124 se acaba de recibir y eetáu á la venta un precioso surtido con los retratos do los artistas Esperanza 
Pastor, la Duatto, la Soler, liosa Fuertes, Piquer y 
Matheu. 5637 4a-17 
3311733IKT Z K T I H & O C I O 
Se vende un caté, situado en bueu puiUo^por no po-
derlo atender, en $-21-Ji) oro rara inforanfa dirigirse 
á Obispo 96, de 10 (i \ 2 de la mañana. 
6613 • !• a A & m i i . •»»qa-|7 1 
FIANOS RICHARDS 
Alemán, últimos modelos. Uuieo importador para ia 
República de Cuba SALAS. A precio de fábrica se 
venden en SAN R A F A E L 14. 
5610 8a-16 
P r o f e s o r i n t e r n o 
Se solicita un profesor práctico y que reúna condi 
cioues de carácter Suárcz '¿(i y 8̂. 
5607 2al6 2d-17 
P a r a u n b u e a e s t a ^ I s c l m e n t o 
se alquila el espacioso local Monte a. ÍM (Cuatro Ca-
minos) con comodidades para una tumilia. luformau 
en el entresuelo de la misma ci'ia. 
5399 8d-10 8a-10 
a m i nioEPABEs. 
(PROFESOR DE CORTS.) 
Especialiíal eo -irajss is Elipti, 
O B I S P O ( 2 7 
H A B A N A 
C. 1113 26»-l.Il 
| X ) E T O D O L 
M U 2 7 P O C O 
Pensamientoa» 
Sembrar semilla de amor 
y cultivar el sembrado, 
es exponerse á coger 
cosecha de desengaños. 
Yo no sé quien ea más digno 
del desprecio y la deshonra; 
ei la mujer que se vende 
6 el infame que la compra. 
AI soldado que vence; 
cruces le otorgan, 
y al vencido, le ponen 
cruz en la fosa; 
que en todo caso 
es la cruz recompensa 
del buen soldado. 
La bandera de mi España 
eólo debiera ser roja; 
que ha cubierto lo amarillo 
un mar de sangre española. 
Le diste pan á un mendigo 
y sembraste en el momento 
la semilla de una planta 
que p:evalece en el cielo. 
Eumón A. Urbano, 
A . U ' i f ¡ r i i H ' Í . 
(Por M . T. Rio.) 
Oon las ietraa anteriores formar el 
nombre y apel l ido de nna B i m p á t i o a 
s e ñ o r i t a de la oalle de V i r t u d e s . 
Jeroylíflco comprimido, 
(Por Juan Lince.) 
Ñ O R 
• • • 
• • • 
• « • • • 
• « * 
• * t * 
C a d e n e t a , 
(Por Juan-Juan.) 
• t • 
• • * 
£ * • I • 
• * * 
• • » « • 
• * • 
« • • 
Empleen bien su dinero 
P R O P I E T A R I O S 
Se hacen trabajos de AlbaHil^ 
ría, Carpintería, Pintura, instala-
ciones de cloacas, &c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O'ReilíjlOl. 
o 1134 a 5 J l 
Sustituir las estrellas por letra? de modo 
que leídas vertical y horizontalraete diga 
lo siguiente: 
1 Nombre de varón. 
2 Pequeña locura. 
3 Distinguido abogado y orador. 
4 Bebida agradable. 
5 Insecto, 
6 Prototipo de la paciencia. 
7 Parte del año. 
8 Tiempo de verbo. 
0 Trabajo. 
10 Tiempo de verbo. 
11 En el ajedrez. 
12 Pronombre personal. 
13 Paletas. 
14 Juguete. 
15 En la música. 
R o n i ü o . 




Sustituir las cruces por letras y obtener 
en cada linea, horizontal y vertloalmente, 
lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 Para pescar. 
3 Nombre de varón. 
4 Eo la ópera. 
5 Consonante, 
C u a d r a d o , 
(Por .luán Cualquiera.) 
^ "r 
tt* «i» 
n- n* * f «í* 
* * * * 
Sustituir las ornees con lacras, para ob-
tener en cada iiuoa iiorizoutal ó vertical lo 
que sigue: 
1 Nombre de mujer. 
2 Nombre de varón. 
3 En las aves. 
4 Nombre dd mujer. "• 
S o l u c i o n e s , 
Al Anagrama anterior: 
MARIA TERESA MARQUEZ, 
A l Jeroglífico anterior: 
DESC-RE-I-DO. 
A l Rombo anterior: j ¿ ' 




D O R 
L 
O L 
R E O 
I N D A 







R  E 
D I E G O 
E G O 
O 
Al cuadrado anterior: 
P I L A R 
I T A L O 
L A R E S 
A L E J A 
R O S A S 
i 
Han remitido soluciones: 
Agrl-dulce; Facnndito; El de Batabanó: 
or. Linaza; El de marras. 
Imprenta y Estereotipia de'. DiAlÜU DE LA MAiilNÁ. 
I 
